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UN A S E S I N A T O E L F I N A L DE UN DRAMA 
í i í g e r o s c o m e n t a r i o s . 

É Í P o d e r a n t e s q u e t o d o 
«El Debate» y «La Epoca» sostienen una p o l é m i c a acerca de l a con

veniencia o la inconveniencia de fo rnu i r Gobiernos h o m o g é n e o s . 
_ \ i qué decir tiene que el ó r g a n o central de los conservadores se 

imicsíra pa r t i da r io—aqu í cuadra perfectamente l a palabra—de que el 
poder se le cnlreguc a los partidos, y de los partidos al que él defiende; 
pero esto no qui ta para que «El Deba te» , que" defiende todo lo contrario, 
esté cargado de r a z ó n . 

Para demostrarlo, veamos lo que d ice : 

«Pa,r t i r i | ia el alto comisario que 
no ha ocurr ido noywlad en CeuUi, 
T c t u á n y La ra •.•;!) f. 

E l comandante- general - do Mel i l l a 
comiimica que la cojumna l i iqnelmo 
fué ÍI Mont,'> A r r u i t . iiroocdente de 
Reyen. |>íisanidO por Kr izan , sin ser 
hostilizada. 

E l general Cabanellas sal ió desde 
Éated, (iiriu!('iidf.;-p a A 'x Usugas. 

F u é hostiiilizada déb i lm^n le , veri.fi- de 50 a ñ o s , 
cando la Pét iráda a la* 13. E l c a d á v e r presentaba on el cue-

Aruvdif. mi las pe&wmBS de Ras Uo una ]ie|.i(la t an nrufmida. que 
Dux.-Mia v Tafar i t hubo mo-o de ar- sep{ir;iha l a cabeza del tronco 
t i l le . ía , düsipensaado gru,|>os enemi- Cd;1 sepaiaoa l a caoeza aei i ronco. 
g0t. • E r a sabido que la v ic t ima pose ía 

La av iac ión ha bmzfido IOS hnmbas cinco o seis m i l pesetas, y so supone 
«... Mas en lo que nadie piensa es en retrotraer al mundo a agosto 011 MMar , Un Sfc-dana, Sidi Elah y que el robo de esta cant idad ha sido 

E l m u e r t o t e n í a 8 0 0 p e s e - B I s á b a d o s e r á g u i l l o t i n a -

t a s d e b a j o d e l b r a z o . d o L a n d r á . 

dü La solución de las dificultades de Gobierno se busca, boy en par-
lidus populares que a r ra igan y se apoyan en las muchedumbres. Porque 
es un hecbo incontrovertible que l a guerra ha d o m o c r á t i z a d o el ejercicio 
d̂el Poder. ^ . 

Y>Otro- hecho es. que. en las naciones c o n t e m p o r á n e a s ' . n o _-existan, en 
•'gcnéfál. •fucrza.s b o ñ i o g é n e a s caliacés"; de. gobernar-por sí solas.* 

í^efiriéndoiios •concretamente al p a r t i d o M i b e í a l conservador e spaño l . 

Bu EirmoiTíia.» 
E L C é M I É N Z Q D E LAS OPERACIO 
•NES 

" ¡SLADíRiID, 21..—F.l Ciíbierno espera qUe l a v í c t i m a e s c o n d í a debajo de 
que pitra el d í a 1 de marzo haya: da- „ , 

LORGA, 21.—En la cocina de una PARIS.—El p r ó x i m o s á b a d o s e r á 
casa de campo de B é j a r a p a r e c i ó gui l lo t inado el asesino L a n d r ú . 
asesinado Cr i s tóba l Guirao Marcos, Ya se le ha notificado l a te r r ib le 

sentencia, que és te e scuchó s in i n 
mutarse. 

•Para el d í a de l a e jecuc ión se h a r i 
tomado algunas precauciones. 
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E c o s d e s o c i e d a d . 
VIAJES: 

E l lunes salieron en el r á p i d o pa ra 
M a d r i d y M á l a g a , en donde p a s a r ó n 
el invierno, clon A g u s t í n P é r e z Mar -

el móvi l del crimen.. 
E l juez instructor, al ordenar el 

levantamiento del c a d á v e r , h a l l ó 

u n brazo 800 pesetas en billetes. , 
<!"• A h d - d - K r i m una. con tes tac ión- so-- , n Í. 1 T ., , . , • tos y su d is t inguida esposa l l u l a do 

, . i . . .nut, . éth Xna i^ici ívnírn* L a Guardia c iv i l detuvo a tres m - ^ L n / - i • ^, 
bie el ...Minio- de. los p.'ii.siunci os. _ . • • • . ., ¡Regules, con su b e l l í s i m a sobrina! 

Si ¡.ní a . f,a fociha no l inb ic ra con--d iv iduos por sospechosos; pero dos •l_cs 

S E E S C A P A UN R E C L U S O 

D I S P A R ) ! S O B R E E L M 

salta a los ojos que ' aun cuando todas sus1 fracciones estuviesen unidas testadQ el jefe moro, ©l d í a - 2 comen-- de ellos fueron libertados a poco por 
y disciplinadas bajo la jefa tura del e ñ o r S á n c h e z Guerra, y constituye
ran un todo homogéneo , ca rece r í a de vigor, de base y de estabilidad pu
ra gobernar él solo. H a b r í a de r e q u e r í ^ la co l abo rac ión , por lo menos 
parlamentaria, de otros • grupos; por donde, realmente, goberna r í a , una 
ÍÉferogeneidad. 

. La. experiencia ha hab l ado ,muy perspicuamente en este sentido. E n 
r í ^ elecciones ú l t i m a s , el s eño r B u g a l l a l no logró l levar a las C á m a r a s 

niayon'a suficiente. Y los ú l t i m o s intentos realizados por el par t ido libe
ral conservador para gobernar, con eficacia, resultaron fallidos.» 

Gun ser los argumentos que emplea «Él Debate» de una fuerza indis-
nibMe. no convence rán a «La. E p o c a » , precisamente porque lo que se 
quiero es coger el Poder y todo lo que no sea esto c a r e c e r á de valor po
sitivo. 

Para algunos elementos n o - p a s a n los d í a s n i experimentan trans-
fnruiíiriones las cosas púb l icas . 

Carmuca L . de A r r ó y a b e . 
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UN D I R I G I B L E INCENDIADO 

H a y n u m e r o s a s D í c t í m a s . 

VIRGINi IA.—El d i r ig ib le m i l i t a r 
«Roma» es ta l ló , i n c e n d i á n d o s e y c'j.-
yendo m u y cerca del mar. 

De entre los escombros fueron sa
cadas cuatro personas con v ida , pc-

ORJANIADA, 21.—-En el penal l i a - ro en g r a v í s i m o estado,' debido a Ipi 
mado de Belén, situado en las afue- terribles quemaduras 'que h a b í a u 
ras de l a capital , el recluso José sufrido. 

u ñ o , de 27 a ñ o s , que cum- Cuando o c u r r i ó el accidente, el' 
EJ remolcador «Cíclope» es t á car- I''1*1 condena por hur to , esca ló l a ta- «Roma» llevaba a su bordo cuarenta 

z a r á n las operaciones. haber comprobado ,su inocencia. 
LOS AGRECADOS EXTRANJEROS Sólo quedó preso S i m ó n S á n c h e z 

LA,R VCllK. H a n regrosado de Campos. 
XáUieiTi Icis agregarlos mil i tares ex
tranjeros. 
. Se ospei a la. llogada de nuevos 

avióniea 
I ' l l ! - 'PARATIVOS N A V A L E S 

E L EERROL, 21.—lia llegado u n 
buque con carga-miento de ca rbón i n 
glés, con destino al aprov.isjonam.ien 
tó de nuesitra. escuadra. 

Esta omipoz.a.rá a repostarse inme-
diatpnvent^. saliendo acto seguido MonUua"Nufi 
con rumbo a Afr ica . 

L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . 

E l G o b i e r n o 

g á n d o - e con c a ñ o n e s y mat.eria.1 de 
arti.lleiría. con dostino a Cádiz . 

Sé guarda gran - reserva, sobre el 
resto de los - preparativos que realiza 
nuestra- o^cuadrn. 

p ia del j ta l io y c a y ó en un ca l le jón t r ipulantes . 

e s p e r a u n a c o n 

t e s t a c i ó n d e flbd-el-Krim. i ! 

L A COMiSlOX C H A X A D I X A 
MADRID, —La Coni is ión que v i -

no d- sde Granada con olijeto de ha
cer la entrega de.l aeroplano que 
aquella ciudad regala al Ejérc i to , 
obs.eqnió esta noche en ( I hotel Ritz Nueva, 
oon uní i comida a. diputados y se-
nadoreis de aquella r eg ión . 

A l acto t a m b i é n as i s t ió el min is t ro 
de la. Guerra y el subsecretario del 
m/inisilerio. 
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entre las gari tas n ú m e r o s 3 y 4. 
Los -centinela's no ie vieron: pero 

el soldado de l a guardia Natal io 
B lázquez Casti l lo t e n í a el fusil en l a 
mano, lo vió a l pasar y lo pe r s igu ió . 

El fugi t ivo a t r a v e s ó l a huerta, sa
lió de l a Alha inbra , «perseguido por 
el soldado, y enf i laron por l a plaza 

E l d i r ig ib le siniestrado h a b í a sido 
adquir ido en I t a l i a no h a c í a un mes 
y era de reciente c o n s t r u c c i ó n . 
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NOTAS P A L A T I N A S 

POR LOS H U E R F A N O S r ía [lornedo, O.'ÓO; d o ñ a Rosario I l o r 
. Y VIUDAS D E LA-GUE-;niedo, 0,6Ü; doña, Resano Jlni.iobro, 
.RRA : : : : : : : : 1; don l'tidro A. ' I lornedo, 1. 

Recaudail.i, m Saiilavdi'r. 
'Boñii Sofía M o l i d a do Xoriega. 1 M E M E L A , 21, 15.55.—Con un gran NOT1ICIAS MEJICANAS 

jioselii; un S'ñr.r. p ,1 , , , , Mju,,,.] i'-.r- p a r ü d o de íu lbol han terminado 'os 
Juink'z. 1: soñora viuda de Sanche/., fesicjo-s que durante los d í a s del do 
h señora do Val i i ; i ; doña,- Valent i - .mingo y ©í lunes se han l lc \ado a 
Pl,'Valle, _ 1; don Manncl l'edrosa. p c a.bo por la columna, del coronel Sa 

'""iniás Pc-dnvsa. 1; don Cirineo ro, en .1 campainento de Bug-ardaín . 
, -l'(;'i'a' 3; don EciUpe f.ognina, 1: Eos fostejos' dicl Imu-s tuero i . pre - r „ T T „ _ , . , ^ , -

W a . Fian,- M Dome.nge. 1; doña>scnciadois . por el comandante general M E J I C O . - P o r acuerdo del Gobier-
J'iiria Luisa I • g u i ñ a . I ; don ¡•'elipe eño: Sahju i ju y el g e n u a l Reren- no, se ha elevado a Embajada la 
Jegnim,. p Enrique L e | u i i i a . 1: guer. L e g a c i ó n de este p a í s en- el Bras i l , 

a Ana Mana í .eguina . i : don Jo- Pnr la m a ñ a n a tuvo lugar el con- de conformidad con los deseos del n,iUri a la e n f e r m e r í a del penal. 

5 e a b o l e n l a s r e s t r i c c i o 

n e s 

E l púb l i co se a l a r m ó , y en la per
secución tomaron parte los guardias 
de Seguridad. 

El recluso c o n t i n u ó por el barr io 
de San Pedro y p e n e t r ó en l a calle 
del Comercio, que se hal laba de
sierta. 

Entonces el soldado Nata l io sé-
cebo el fusil a la cara y le hizo u n 
disparo al fugit ivo, que r e s u l t ó con 
las dos piernas atravesadas por el 
proyect i l . 

En grave estado se le llevó en ca-

6^.María I-egnina. i : doña Consuelo enr.-o hípico, tomando parte en él 
!l- ' : don Eranelsco Loguina, soldados y .dicia.les. 

• ^••"Dalores Ruiz, I : una señora . Por la tarde se verificó el part ido 
señara, 0.50: doña Serafina dc f}ü'h(Á-

Aihal'a l iaba, p don Ademas, y entre el uno y el otro, 
GusUujiuio l.oi -z. oán-o-o ' ,\ó l í , , ? e c e l ^ ^ d i o n carreras pedestres 

un : magní f ico 

correspon-

| una 
1: dora 

López., 
i ^'Periora del Colegio de 
] <*>£•'•* • ,sef,0,,ila C l a r a ' O n i n i i 
\ ; ^ o n t a Mar ía Malo. 1; s eño r i t a 

bierra, 1; . señori ta 
' señor i ta P i l a r H e r n á n d e z , 

I vin, 
•wín. 

B a r i a - 'st' ^^ ' ^ iV ím^" carri'-ruis ptxws.ires y 
IQS un : magní f ico concurso de banda'-, 

ma obteniendo los i trimeros premios lO;S 
concursantes del ba ta l lón de Valen- hace a ñ o s existe para que las Lega-

Carmen c í ^ : ' , ciones de E s p a ñ a y Méjico sean tam-
Con toda la seriedad que eWlepor- b i é n e l evada» a Embajadas. 

1; Bel ê requiere se ce'ebraroai en d í a s an
teriores pruebas e l iminator ias , co-Í ^ T " ':i,,'l0,a Carre.da.no, 

'H,, Aun-,,, Carredano. 1: señor i -
ción r - Pavnf>. 1: s eñor i t a \ ^ m - í''*ex-poudiendo juga r el par t ido final 

m bomez, 1; señor i ta Cristina Gó- a ,os oquiiios de Sanidad miii.tar y 
'"ez' Señorita Victorin Mom 1- Ú"-'Ú l,aliall()U d6 Valencia, Venciendo 

Dolor s I V . 7 I - eíoHlM éste d^més de refií-da M ? * 
r 1 " 1 S á n d i e / í w i i i , , i i , 1>ür oftie ívimiío haber obteni-

Angeles Poín . in 1 c . - 7 ' ,,l;,s l>^oios v deportes, fueron los 

de los comjio-
fulboil : 
¡o Casado, Ju-

A l darse cuenta los d e m á s presos 
del estado de su c o m p a ñ e r o , promo
vieron un g ran tumul to . 

Los empleados, revólver en mano, 
impotentes para contener el m o t í n , 
salieron al exterior y pidieron auxi
lio a la guardia m i l i t a r y a la fíene-
iné r i t a . 

De estas fuerzas acud ió una tíom-i 
E l presidente de l u Repúb l i ca me- p í l ? í a del cuartel proxiyio . 

'Cobierno b r a s i l e ñ o , que 
derá en igual forma. 

Con t a l motivo, la Prensa mejica
na, especialmente «El Universa l» , 
vuelve a ocuparse con gran entu
siasmo y c a r i ñ o del provecto que 

•ai 10 ilos ngr sus jefes . 

mi1^ Solo Cn>-f a. Vicente íia®' V ñ r T ' } : s'rri0|-ita. Mar ía I g l 
k \r,,;.1; ,'a: ^ri"-h. Redonet. I : Sánohez , José Santos, Ibcascta. Agu 

j icana exp id ió un decreto el 18 del 
pasado enero aboliendo las restric
ciones sobre pasaportes que existía, 
contra los snbditos norteamericanos 
que penetrasen en te r r i to r io mej i 
cano. , 

Ahora , el presidente I l a r d i n g . en 
reciprocidad.- ha f i rmado un decreto 
ordenando que no*sé <*;¡jan pasapor
tes •n i -o t r a clase de ducin ientos a 

Toca, Pedro los mejicanos que entren en los Es-

E n breve q u e d ó restablecida l a ñ o r 
mal idad . 

Las autoridades y el Juzgado ins-
t rnven diligencias. 
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Toda la correspoTU^cia ^ o l í t í c a ~ 
y literaria diríjase a nombre del 
director* Apartado de Correos, 

número fi2. 

LOS A S E S I N O S DE DATO 
lados Unidos. 

Estas importantes 
concesiones han sfdo 

reciprocas 
bien reci-OB f stejos tnvi i ron lns-ai mn v 

^ K - . V ; ; ? ; 0.50: uona Mat 

; [^1 x-i n M- Gut iérrez 

; > ' a Sie?raC r'niínfp Soio' U ,1(ír'a 
h 'loñ'a: ,1; ^ Lucrecia Pé -

v - Z ^ f } * * M a r o n é . 1; don 
1: doñf' 

E l Gobierno mejicano t a m b i é n ha doña Mati lde Uón. 
1; No m^nos^aidomada h a b í a en un dispuesto que no se exijan pasapor-

Aldav. lado del paiTOipaim^nfe una larga me tes n i documentos de otra natnrale-
z C-.MtlP.lon. sa con dnlr-cis v llcpPOS, de nne ihs- , c o n t r a n d ó resistenci-i en los miwis 
doña María, f rutaron- los oficiales de todos los za * ,os ^ l c a n o s ^ ™ m m a su " Z l r S T Á l i r ? 
d.ma Mar ía Cne.rpos y Armas. patria.: 'Uos socialistas del Gabinete-prusia 

H o ? l l e g a r á n a M a d r i d . 

ÍBERiLIN.—'Ix)s. asesinos del s eño r 
Dato han sido entregados a la Pol i 
cía francesa el pasado domingo en 
la es tac ión tic Saarhnecken y llega
r á n a Madr id el miérco les , d í a 22. 

L a r e s o l u c i ó n concediendo la ex
t r a d i c i ó n ' - s e a d o p t ó el s á b a d o , en-

m i n i s-

CORRESPONSAL.l 

:0T,a 
t : don 

m Peí 
Hor 

« • n i » T P - T K F O N r » 

COMIÍXTCAPO OFICTAl . 
MAiDIRIB'; En ol m.üíií.st.ério Aínistf-n TTom 

a H u i d obro, 
$$$0, 1: doña Ma te comunicado o f i c i a l ; 

1>efmni.i'',r,r"nillil Tínidobro, I : la Guerra se ha facil i tado el siguien-

Itogamos a cuantos tengan que 
'drigirse a nosotros que mencionen 

el apartado de Correos de E L 

Z U M W G A N U m O m m . i?. 

OTE D E U N P R Í N C I P E 

CUIMPLIMENÍTAÍNDO A LOS REYES 
MAlDRID, 21.-HLa duquesa dc la' 

Vic tor ia ha cumplimentado a los 
Reyes. 

E L P R I N C I P E DON F E L I P E 
Ha salido para Cannes el p r í n c i p e 

don Felipe. 
A su regreso lo h a r á por Marrue

cos. 
KL REY E N L A PRINOESiA 

E l Rey estuvo hoy en el teatro do" 
l a Princesa, asistiendo a una repre
s e n t a c i ó n de la c o m p a ñ í a de come
dia francesa qiie a l l í a c t ú a . 

LA S I T U A C I O N EN P O R T U G A L 

E l G o b i e r n o e n e l c a m p o 

a t r i n c h e r a d o . 

L I S "DO A..—^6 ha reunido el Con
sejo de minis t ros en el ministerioi 
del In ter ior . 

Se t omó la providencia de mante
ner el orden públ ico a toda costa. 

D e s p u é s los minis t ros se reunie
ron bajo l a presidencia del Presi
dente, pero lo h ic ieron en el cuartel 

/ gene ra l , que se halla establecido en 
el campo atrincherado de Lisboa. 

f Totlos los puntos e s t r a t é g i c o s - dc" 
la capi tal e s t á n tomados m i l i t a r 
mente. 

Esta madrugada se h a n practicado 
inf in i tas detenciones de oficiales del 
E jé rc i to y otras de c a r á c t e r po l í t i co . 
SE ESTABLECERA , L A P E N A DE 

M U E R T E 
En una de. las primeras sesiones 

de Corles que se celebren se presen
t a r á un proyecto de ley restablecien
do l a pena de muerte. 

T a m b i é n se p r e s e n t a r á otro supri
miendo, las dietas a los diputados. 

A ú l t i m a hora se d e c í a que el Pro-
sidente de l a R e p ú b l i c a , con todo el 
Gobierno, e s t á n preparados para 

no. 
En l a not i f icac ión que se hace al 

Gobierno españo l , se dice que el Go- trasladarse a. Cascaes. 
bienio pínis iáhq espera que los de- ¡Para" reforzar la" g u a r n i c i ó n l l ega i í 
lincnentes no s e r á n condnmidos a constantemente tropas de diferente? 

puntos del t e r r i to r io lusilauo^ 

http://veri.fi-
http://aprov.isjonam.ien
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http://C-.MtlP.lon


i )ES!DE TARRAGSONA 

DESPAiCHAiNDO CON E L REY entiÜ'ádeis, presidida par don Natal io 
"""MADIRID, '—Eis ta nuañaaia, a.cu- Rivajá, para pedtr éü indijlto- do [¡cna 
d i ó al sefior Maura a Palacio, dcspa- do m u i M i e de u n condenado por la. 
cihando con el Rey y sometiendo a su Audiencia de Madr id , 
finna el decreto d¡e s u s p e n s i ó n de l a T a m b i é n le ha visitado una Corni-
aictua.l legisiliatura y convocando la fiión do Ojbogados y procuradores de 
nueva para pr imero de marzo. Bilbao, pa ra 'pedir le l a p rov i s ión de 

Los periodistas le preguntaron a la las vacantes en los Juzgados en la 
s í i l ida si los preBuipueatos se prorro- i iw io t a v i l l a , 
g a r á n por decneto, para dar lugar a F I R M A REGIA 
],a amiplia d i scus ión del de Jngresos. m Rev ¿ a f i rmado hov ]os s i g í áen 

- ¡ Q u é di&parated-contosto el ^ tes d t ó » 

Prensa que se abstenga a puldicar 
es íe g é n e r o de anuncios. 

B A N Q U E T E APLAZADO 
ILi , sido aplazado el banquete con 

que lois ro'mianonistíi.s so pcisponían 
oli.seqiu.iar a su jefe pol í t ico ]ia.ra. fes-
toj-ar el resuiltrido de las ú l t i m a s elee-
( i o nos n íun i ci pales. 

E L CONSEJO DE MAÑANA 
Se tai. coní i ranado que el Consejo cío coronel del regimiento de Alcán-

de m a ñ a n a , se dedicará , en su mayor t u r a s u s t i t u y ó al s e ñ o r M á r q u e z ep 
liarte a la cues t ión de los presupues- i a presidencia de l a Junta de Defen-

^ B i B H S I H H B H H H 

E n la v i l l a de Rainales fníi/ . l 
ayer el s eño r don Nicasio Góniez 
t i é r r ez , a los 77 a ñ o s de e(ia(j j - ' 
biendo recibido los iS.ántos Sac'." 
mentos y l a -Rendición A p o s t ó W ^ 

La, muerte de este | e ñ o r ha ^ 
.llAPtRiAGG'NA, 2 1 . - H a fallecido el muy sentida por lodos sos co'nvJ 

general del A r m a de I n f a n t e r í a don # s y l o l de fos pa.ldos de los 
José E c h e v a r r í a , que fué quien sien- dedores, pues era muy P-preciado | 

" m-ifiolada i,fJ1) 

sa del A r m a . 

Rey 
eran 

ñ o r Maura—. Para eso no merfcai 
l a pona de molestarse tanto. 

Ta.mibién deisavacha.i'au con el 
los minis t ros de 4-urno, que lo 
los de Gobernac ión y l laciendn. 

MAÑANA H A B R A CONSl.'K) 
El suhiSocreta.rio dé Hacienda lia 

manifoslado qulo m a ñ a n a , por la lar
de, 96 cr lobi-ará Gcinsejo de minis t ios 
piira, t r a ta r de aisunto's inipo'itanlcs. 
y que l a mayor parte se dedicará , a 
c-stadiar el preisnpucisto de ingreso". 
LOS UNIFORMES D E L EJERCITO 

Una comis ión de sastres ha. visila-
do a.l minis t ro de la Guerra, pitra 
pedir lo que los uniformes del Ejér
ci to se .hagan en E s p a ñ a . 

LA CONDUCCION DE PRESOS 
E l minis t ro di ' l a Gulwniai ' in i i . eb 

v is ta dt^.quio algiinow jwriódioos insis
ten en sus d . a iu iM- ia íS sírijre Ja cop-
d n c c i ó n de ios presos menores de 
edad por , l a carretera., ha. consnHa
do ail gobernador ciyiü de Pontev 
Y de é s t a conisu¡lta»v de otras d i l i 

De la presidencia.—.Nonlibrando 
cal de l a Coanisión encargada de" .es
tud ia r r l nuevo r é g i m e n de Mol i l la a 
don José Lara . 

Modificaudo el Reglamento de jas 
EN|;O-ÍÍ ÍODÍGÍS do Brillas Artos. 

De- Gohernar ión .—-Concediendo la 
cruz de Bemíficencia a.l cónsu l de Es
paña G11 O rán . 

Xi:ni t i ran.dü jefo (Jle a d m i n i s t r a c i ó n 
a. varios funcionarios. 

I te Hiioienda.—Ni |m1í)raj).cló delega-, 
do de Ibo iiMnIa de Badajoz a don 
T- di ro Tafin, cpie lo era de Alme
r ía . * 

Xi-iiibraindo para, oslo cargo a don 
Pa.-icuaJ Abad, a r lua l inforventór 
Hncsr.n. 

Otrfite decretois de menor impo-rfan-
cia. 

UNA Ni- r . fn .LVClMX I L I C I T A 

S« ha. facil i tado ai la. Prensa una 
ira l i r i a , l ' anundo la a t enc ión sobre un 
en- aiHincio de Londres que publican lo? 

tos. 
LOS PROYECTOS T R I B U T A R I O S 

E l m i n i s t r o de Haciienda ha enti'e-
gado a toldos su.» coim.pañeros u n a 
copia, de los proyectos de reforma t r i 
butar ia , pa ra faci l i tar los el estudio 
de los mismos. 

LOS L I B E R A L E S Y E L P A R L A M E N 
TO 
Ademáis del debate soibre las ga-

r a n t í a s constitucionales, qu.c el señor 
M a u r a ha aceptado en car ta que ha 1]íl) qUe fal leció en l a Habana eT B a 

v0" d i r ig ido a l conde de Romanones, se yt c\e euevo ^ corriente a ñ o , des^ 
proponen los l iheraios plantear otro, }més tie recibir los Santos Sacra-
rolacianado con los Aranceies. mentos y a los 68 a ñ o s de edad. 
SANCHEZ GUERRA, AGRADECIDO L a muerte de este honorable ca. 

su c a r á c t e r afable y 
radez. 

A sus apenados hijos doña Re, 
ranza, don Victor iano, don Mariui 
y don Ensebio; hijos políticos, y,^ 
y d e m á s parientes les deseamos Mj» 
l i a n a r e s i g n a c i ó n para sobreliev;j 
perdida t an dolorda. 

M a ñ a n a jueves, a las diez, t e n d r á n vvxA^/iAA^AAA«A /vvvvv \AA^AAAA .vwtvv\\ \vvu\a\ul 

l i lgár , en la iglesia par roquia l de C O N F L I C T O S S C E I A L E S 

Santa Cruz de ¡Bezana, solemnes 
honras f ú n e b r e s por el descanso 
eterno del a lma del dis t inguido se
ñ o r don José R a m ó n M a r u r i B'ezani-

j S E V I L L A , 21.-Se ha. planteado ¡J 
{conf l i c to en l a f á b r i c a de Tab^cól 
l a consecuencia, de haber 

ó despedirse a u n guarda. 

E l püosideaiite defl Congreso as is t ió 
hoy a. su dospaoho oficial, y al ha
blar con los poriodiistais, se m o s t r ó 
agradecido a las declaraciones que 
ha hecho ed- señor Maura , relativas 
a, la Prosidencia del Congreso. 

Croe que a lio ra no t e n d r á los mis
mos votos que l a 

nciidido 
con 
por 
ra, 

l a j m 
tanto., 
s e r á n 

t u 

cias, resuilui, que son í a l - a s las. de- periódioo», cstimula-ndo al ahorro es 
n une i as hechas por los per iódicos . piafíoil a quio tomie parte en l a adqui-

P IDIENDO U N I N D U L T O si.-ión de rublos, marcos y coronas. 
Ha visi tado al m in i s t ro de Gracia Dice l a nota que se t r a t a do u n a 

l a y Justicia una Comis ión de var ias nc,u,o:-¡ación l l íci la , y ruiCga a 
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A L 0 3 75 AÑOS D E EDAD 

Su director espiritual, don Jcsó M. Carmona; su desconsolada esposa 
doña Eugenia Carrera S. do Rozas; hijos, don Francisco (jaez de La instan
cia de Cervera de Pisuerga) y doña Lugania; hijos nol'.ticos, doña Gabriela 
y don Antonio Pérez ligarte; nietos, María Luisa y Eugenia Gutiérrez Pérez 
y Antonio y Victoriano Pérez Gutiérrez; hermana, doña. Vicenta; hermanos 
políticos, primos, sobrinas y demás familia rufgan a sus amistades le en
comienden a Dios Nuestro Señor en sus oraciones y asistan a l a conducción 
del cadáver, que tendrá lugar hoy, miércoles, a las once y media de la ma
ñana, desde la casa mortuoria, calle General Espartero, número 18, al «itio 
de costumbre, y al funeral que, por el eterno descanso de su alma, se cele
brará mañana, jueves, día 23, a las diez y media, en la parroquia de Santa 
Lucía, favores por los que quedtrán agradecidos. 

Santander, 22 de febrero de 1922. 
L a misa de alma se celebrará hoy, a las ocho, en la parroquia antes dicha. 
T o í a s las misas disponibles que se celebren hoy en las iglesias de Santa 

Lucía, Siervas dé María y parroquia de Regules de Soba, así como las que 
se celebren el próximo día 24 en la Santa Iglesia Catedral, serán aplicadas 
por el eterno descanso de su alma. 

E l Exorno, e limo. Sr. Obispo de asta diósesis se ha dignado conceder in
dulgencias en la forma acostumbrada. 

.;.FiBnora.ria • de C. San M a r t í n . - - A l a i o r i l a Prianieiíá, 22.—Tedéfouo 

vez anterior,, por 
aquella vo tac ión 

los diputa/los y estar, 
s presentes; pero, aho-
intcis los que falten. 

¿DiIMITIPiA ROMiANONES? 
Se dice que el cond:o de Romanones 

c - l á dispucftlo a d i m i t i r .la. presiden
cia, del Ateneo, a consoenencia de los 
incidentes ocurr idos on aquel centro 
el páisaido domingo, con ni,otivvo de 
i- '..••!icarse un nn t in pro g a r a n t í a s . 

E L G E N E R A L A.ZNAR 
i l M a m a ñ a n a Itegó el a lmirante do 

la. escuadra, general Aznar. 
Con versó con el min i s t ro de M a r i 

na,, ocnpánidose de l a p r ó x i m a ope-
ra.ción de Ailhuicemais. ^ 
.1'ROTESTA-S DE LOS NOTARIOS ¡ 

El Colegio Noia r i a l de Madr id l ia 
protestad i) de la. aictitnd de los nota
rios dio Barcalona, que quieren la 
nii.diíica.ción do la ley notar ia l . 

PRESIDENCIA DE COMISIONES 
Dospiiós de las dos o tres entrevis

tas que diosdo el domingo celebró el 
eñor M a u r a con el sefior Sánche2 

' • • ' ¡ • •na . han qued-aido designadas la;, 
personas que han do sust i tuir a .lo 
sefipipos Ca lde rón y Araat en l a pre 
•"idioncia de las Comisiones de Prcsu-
puostos y Hacienda. 

Los dcisignados son los s eño re s Ar - | 
gii olí os y Rodés . 5 

Rosijioc.to a la presidencia, de ím 
ConiLsión dio Fómienitó,' -el Sefior S á n - | 
cliez "** 

lloro fué m u y sentida en el referidoi 
pueblo, donde su apenada f.anñliaj 
es c o n o c i d í s i m a y apreciada. 

A toda ella, y de manera, especial 
a l a hermana del finado, d o ñ a Pri 
mi t i va , y hermana, po l í t i ca doña 
Clodomira Reyes, enviamos el senti
miento de nuestro m á s sentido pé
same. 

Las cigarreras se Man d( 
[en huelga. 

VVVVVVVVVVVVVVVVVVVM/VVVVVVWVVV^ 

büa crisis política Kaiiana. 

ROMA.—Los Esfuerzos ••ealizad¿5 
.por G io l i t t i para formar Gabinetj 
h a n resultado infructuosos, por j;, 
g r an opos ic ión que encontró en i 

:• par t ido popular.-
Se habla: de una solucii'm Titinni 

OBRA B E N E F I C A 

Don Francisco Salvador hamó i.ii. 

E n el encantador pueh lec i tó de. 
Puente San Miguel, en t r egó su a lmai 
al Sefior, rodeado de su amante fa.-§ 
m i l i a , el acaudalado seño r don Cán-I 
dido G u t i é r r e z Hoyos, persona esti-j 
mad í s i r r i a en aquella localidad, don-! 
de residía, desde h a c í a largos años . ! 

Profundamente afectados por la-* 
desgracia que aflige a l a d is t inguid^] 
f ami l i a del difunto, hacemos l l ega i j 
a ella la. m a n i f e s t a c i ó n de n u o s t r o | c a n ó n i g o de Guadix y director de 
m á s profundo p é s a m e , s i n g u l a n n e n S r e v í s t a "Esclava y R(?ina», do cuya 
te a los hijos del finado, d o ñ a Ague- í t lmer i lo r i a labor en pro de la crea.-
da. don P ío , don V i r g i l i o , don L e ó n , | | e ¡ ó n de asilos para, "huérfanos § 
d o ñ a Josefa y d o ñ a Mercedes C n t ¡ é - y M a r r u e c o s ya nos liemos, ocu|)a| 
rroz Castillo o hijos pol í t icos donffi'en otras ocasiones,, se ha dir igidojj 
M a r i o Gu t i é r r ez . (Ton R a m ó n Pala-Binstancia al Ayuntamionlo de il;i-1 
ció y d o ñ a Renedictina P e r n í a . | , i r i ( l ' (lí'inrlo1e cuenta de su proyec. 

• » • K l o , con el que so r ea l i za r í a una doúe 
A la. avanzada edad de TT) a ñ o s f a - i iu -c ión benéfica, pues no sólo serían 

lleció on esta, capital , en la m a ñ a n a ^ , h - s l ¡ n a d o s los nuevos estalilccimicii-j 
de ayer,- el respetable caballero d o n l t o s de l a caridad a recoger los hijos' 
Victoriano Gu t i é r r ez S. de la Callo-gfie aquellos dé nuestros soldado? que 
¡a, persona conoc id í s ima , que goza-iporecioran en l a c a m p a ñ a , sino lum-
bá de generales s i n q i a t í a s entre o l | h i é n los n i ñ o s moros, infiltrando' M 
vecindario. S e sp í r i t u , c a r á c t e r , cosiinnbros, rdlt 

A su director espir i tual , don J o s é ? g ión y e n s e ñ a n z a s nuestras, cura-
1. Carmona: a, l a inconsolable e s p o - l , , i i o n d o t a s í los fines de un verlaflá 

£ | s a del f inado, doña. Eugenia Garre--p,-0tectora,do. 
ra, S. de Rozas; lujos don E r a n c i s c o | FJ scl{ior c ^ a d o - r v Ramón tc-rmi-
(digno juez do p r imera instancia d e r ^ - ^^,o,rsc>lii,,it,au,dr1 la, eofipcm 
Cervera de Pisuerga) y doña. Euge- d 6 n de 0i„:,irn01l.tos oiicialcfi y J 
n í a ; hi jos po l í t i cos ffóña Gabriela y m l a r,!ir; i qn(, ha 

i don Antonio P é r e z Ugarte y d e m á s 

* * • 

E L 

habiendo recibido ios Santos Sacramentos y ia Bendición iposíóllca 

Sus lujos figueda. Pío, Virgilio, León, Josefa y Mercedes Gutiérrez Casti
llo; tilfos políticos Mario Gutiérrez, Ramón Palacio ? Benedictina Per-
nía; nietos, hermanos y demás pasieníes, 

R U E G A N a sus amistades le encomienden a Dios 
en sus oraciones y asistan a la conducción del cadá
ver, que se verifleará el jueves, 23 da los corrientes, 
a laB N U E V E do la mañana, y a los funerales que se 
celebrarán en la parroquia del citado pueblo el pró
ximo sábado, 25, a las D I E Z de la mañana; favo, 
res por los que Ies quedarán eternamente agrade
cidos. 

Puente Saa Miguel, 22 de febrero de 1922. 

on Antonio Kerez ugarte y 
Guerra quería, quo j a ocnpasel;-afligidos famil iares llevamos el sen-

;] - ñor o r h i ñ n : pero coni.o óste hacbB|t.innento de nuestro profundo dolor 
hincaipié para que al proyecto se adjT'por l a desgracia irreparable que les 
I m m una. paHo deil proyecto confec j ai'lige. 
cionado por él, existe dif icnl lad para l Dios se haya servido acoger en su" 
conseguirilo., debido a qn.e el actoalj santa Glor ia el a lma do don Victo-
proyecto es deil señor Maura , en | nano, por cuyo descanso eterno nos 
q n i m delegó el s eño r S á n c h e z Gue-ft permit imos pedir a nuestros lecto-
rra paro quo designa l a persona quojjres una o r ac ión , 
haya do oeupar dicho pines^o. • 

CIERVA E N PA;LAG10 
E l min i s t ro de l a Gnerra, estuvo 

esta noche en Palacio, poniendo á l a 
ñrmía del Rey var ios docrctoi.s de su ABOGADO 
d: partamento de ofi.ca,sa impot lanoia. Procurador de los Trib'imale» 

El s -ño r La, Cierva se negó a fací- V E L A S C O , NUM. 18.—SANTANDER 
l i t a r a los represeniantes de la Pren
sa noiticia a lguna sobre ellos. 

Desde Palacio se d i r ig ió al min is - : 
t é r io . 

r X A M i ' X O Y P O M P O N E S 
El s.eñor UnaimiiiiO1 ostuvó hoy en 

él dotrnii-rllío del conde de R o m á n e 
nos, con objeto do entrevistai-sc con 
és te . 

E l conde ha dicho quo no es cierlo 
quo pienso ni haya pensado nunca, 
en d i m i t i r el cargo do prosklcnto del 
Ateneo. 

zado. 
Los donativos y adihcPM nes )mc(!«n 

enviarse indifitintaiurente, a la Soífflli 
t a r í a del Ohií'ipa.do de Mál-aga, ai 
ñ o r vicar io celes i á r t i co de MelUMI 
b la d i recc ión d e "Esclava y MWi 

do Guadix. 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S DE ^ 
M U J E R 

E x profesor auxil iar de 
naturas en la Facultad de Zarago^j 

RAYOS X - DIATERMIA 
Consulta: de ONCE a üNA._. 

Sa7i Francisco, £7.. 7'eléfoTW ^ 

E L SEÑOR 

f a l l e c i ó a y e r , 21 d e f e b r e r o d e 1922 

a las 11,35 de la noche, a los 77 años de edad 

bablondo mibldo los Santos Sacramentos y la Bendlclán ¿postó lca< 

nSMMMalM n^HAn. H Sus «"Undos hijos doña Esperanza, don Victoriano, don Manuel y donÍ". 
n l R S t P l i n H l i l / l l l P r P I I O I I H sebio; sus hijos Políticos don Domingo Muguira, doña Rosalía L a p ^ , 
I I I U U I U U I l l i l O U U I Ü l l U i l BSi (auseote), doña Esperanza Muquirá, doña Esperanza S. Trápsg». a:la 

C I R U J A N O D E N T I S T A 
De Id Facultad de Medicina de MadrlS 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 6. 
Alameda Primera, 1.—Teléfono, 1-G2. 

A N T O N I O A L B E R D I 
C I R U G I A G E N E R A ! ] 

Especialista en partos, enfermeílíí" 
des de l a mujer y y í a s urinariaB.; 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5. 
Amós de Escalante, 10, 1.°—Tel. 8-74. 

(ausente), doña Esperanza Muguira, doña Esperanza S. Trápsg9. 
Dionisia Pardo y doña Pepita González; nietos, hermano, hermanos P 
uticos, sobrinos y demás familia 

R U E G A N a sus amistades se sirvan encomendar J j 
alma a Dios y asietan a la conducción del cadáver, 4 
tendrá lugar esta tarde, a las GINGO, desde la casa » f 
tuoria al cononterio de esta villa, y a los funerales 1̂ ; 
por el eterno descanso de su alma, se celebrarán el 0 ^ 
del presente me?, a las D I E Z Y MEDIA de su mau«Ba' 
esta parroquia. 

Ramales, 22 de febrero de 1922. 
NO. SE REPAIITEN ESO' l';!'A_Íflrt 

http://oli.seqiu.iar
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n OB FEBRERA DE 19», E E * P U E B L - O ' ' C A N T A B R O 
^ ^ ^ W ^ ^ y * ^ ^ MfiMWWMWMM*^^ tiMMMMMWVWW^^ ^ < W W M I » W l W W ^ ^ 

"on. 

E H L H S H L H D E L H flUDIENCIfl U N A C f l U S f l P O R A S E S I N A T O 
L A P R I M E R A SESION 

, s j jez de la m a ñ u j i a de ayer 
^ oî mienzo en esta Audiencia 

, « • « ver y . f t ü l a r Ja cu»-
J Lruida c ü i n r a Laudulo P a i r a 
uel,drz, poi' muerte de Celedonio 

mlcx -Vha^rai. liecliu ocurrido 
1'tl'h tarde del d í a 17 de j u l i o del 
%í próxiuw pasado, en la. Avenida 

XU1. 
u efectuarse el sorteo de jurados 
'„ rc-Cibnidos algunos por h i defen-

v ta acusac ión , haciendo presen-
J* l xriljunal de D e i w l i o que que-
i.,,,'limitados en cCO pesetas los: j u -
' los que no se han presentado. 
Los que les c o r r e s p o n d i ó actuar 

son los siguientes: T . 
' Vicente Ag-uilar Izquierdo, don 
I ^ poniibo, don Sa.ntia-c K n i / Ahas-
L i $QP Pablo Mata González, don 
Quintín Agudo S a ñ u d o , don Fernan
do DiagO Barquín , don J u l i á n Rosa-
L Roldán, don R a m ó n Noval Cagi-
„.,! don Francisco Escalada- Edesa, 

iMori' ;N(>rberlo Bacigalupi Pereda, 
«Ion Julián BaHa lomé Cagigas y don 
Qptif&o Valniasoda González. 

•Como suiplentes fueron designados 
jj01j ¿aWo Lcfmibérá Fernáindez y don 
pGípando Cabrero Gómez. 

¿a Sala está compuesta por el i lus-
trado y digno president.e, s eño r I »o-
|L|(7, I.nirdo. y por los magistrados 
MIHÍIVS Seijas y Pednegah 

La acusación corre a cargo del 
alMJgaiio fisca.1, señor RI vero, y la 
aófep^a enieomenidada al abogado del 
Estádo, don Ka.món Solano y Pnlan-
(•o, actuando de secretario don Galo 
^fljya, nombrado vicesecretario de 
Real orden recientemente. 

Prestado el juramento de r ú b r i c a 
iwr los, señónos jurados, rodilla en 
l ima y ron la mano sobre Jos San
ie. Ewiinge'rcis, ¡«eñor presidente 
da. la vez de 

A U D I E N C I A P U B L I C A 
Ordenadamente, ya, ano las pre-

cmii&íonies aidc-|>tadas fueron g r a ú -
* » , penetran en la sala tantas per-
sonais como en ella caben, ocupando 
asientos. 

En la ralle esuera la llegada del 
•pjocesado un gen t ío inmenso. 
rParra Méndez Ueara a la Autiien-

Hn. en uu coche part icular , nrompa. 
Junio do jo pareja de custodia. 

V(íí,,il< ,!,:ÍS conclusion'es provi^io-
abobado y la a c u s a c i ó n 

% levanta a declaran 
TI,, . CANDIDO PARRA 
Hallase Intensannente ná l ido . w n 

« ^ nro^nntas' q e • ¿ 
sn, aira...,,.,,,,., ni ' ü n , ! , . 

" • juntas del fiscal, di-v une es 
W d o . nao tiene es, osa v ¿ * 

^ r y n U e ' 1 - todos 
<ie saM;.,;' ,a P ™ ^ ™ ^ cortador 

S r .a'5roxjm¿>.damentei coló-
, , ; i , i ¡ ¡ l i ; ' se 

. !.S;T¿.Ql,(? Wcgó u.sfed a es-
con qué ^ ^ ' l ^ v e z ' ó l í i S 

^"^-do . ^ 17 dft, ju]i 
M c o d e l a tarde, nornue vino 

|.OMÍ(. t,en-, v cnn 01 solo pro. 
K ( r i o I T ]™ ñ r ? ^ ^ ' 'os • Jt 0 en anos anteriores luce. 
- U a ; ^ M-a tarde 
t i n a / V,,::ir "Rpm;i Mar ía Cris-

Í ¿ r ; X o ' ^ o r r : lo jo ro! 
hr n , 'n.;1 COimi,,mición quo en el 

S'^pre ha 'i ir' V C\ 15 Vores v I110 MN , , u ll(lf0 .,lo',(le s-i muid V 
^ ¿ ^ p L hfir ' iend0 
9d Dan! H'O ^ c ^ a r í a n ('enan-
c a j ; , (íarl0S l i ' «'«•'ta sorp.vsa. 
Tfii-nv. ' Cr:-:tum.bre. ^ n i n u qu^ | i l inás Í1V¡S(. ^ ^ . ^ 

I ^ r e m i re trajo a 1... MU os 

^ dí:. d !r,s;;::;,^'!':' p - - a m e n , 

^^a,SrlS:'!l(utos.|H•0CGSi,',10 10 (I"e 

•P.—Desde l a e s t a c i ó n me d i r ig í di-
rectiiniiente a lomar un refresco en 
uno de los ostahleciiuientos de la ca
lle de " M é n d e z Niiñez. en el que es
tuvo, unos tros cuaHois de luna pró-
Xiinaariiente. D e s p u é s fu i en busca de 
mi euñaido ai embarcadero de pasa
jeros, donde creí ciiieontranle, ya que 
era. guarda, jurado1 de una de las pa
rejas de pesca. 

Pero hube de desistir da m i em
peño porque mes o r p i v u d i ó m í a l l u 
via ipertinaz y me g u a r e c í en el es-
ta l «I ocim:iento del s e ñ o r T e r á n , don
de t o m é otro refresco. 

Sobre las siete y media de la tar
de, sa l í nUevaamente en busca de m i 
c u ñ a d o , y al atravesar la Avenida 
de Alfonso X I I I me eucou t r é con. el 
niií i tador de mi h i jo Celedonio Fer
n á n d e z Ahascal. No puedo precisar 
en qué lugar detenininaido nos li alia
mos; pero' es l o cierto que al hallar
me frente a l matador del ser que 
má;s q u e r í a en l a t i e r ra , sis me- ofus
có el entendimiento y ajeno a toda 
noc ión le 'dpi a r é un t i ro , sin darme 
cuenta de m á s . 

F . — H a declarado el .procesado que 
no eran muy cordiales las relaciones 
entre su lienmano polí t ico y él. ¿Có
mo se expilica entonces el deseo de 
visitante l a tardie de autos? 

P.—ConiO' lo' hice en cuantas oca
siones v ine a Sanlander. 

A ñ a d e Parra, que él se e sc r ib ía con 
IS¡LI n i ' i ior , a. la que t r a í a roipas para 
lort n i ñ o s . 

F.—•;,Es 9ÍG;rto que a l a terminar 
eión de l a v is ta de la causa contra 
Celedonio Abas 'a l ¡un» el que decla
r a vengar la muerte de su hijo? 

P.—Falso en absoluto. 
Dice d e s p u é s C á n d i d o Par ra que 

c o m p r ó l a pistola Star m n e ñ o antes 
de verse el j u i c io oral n . m r a el ma
tador de s u h i l o Antonio. 

A ñ a d e que siemi re ga.'-tó pistola, 
rlonmiioi eondueiomii) cantidades en 
me tá l i co de un paieblo a otro en los 
do Asturias, la ncicesitaha para su 
defensa ipersonal. 

Dice taimbién nue en PÍ e^a.bteoi-
miento de don CliMidio Mar t í nez ha-
bb) ron n n indiv iduo conocido por 
«el Coi neta- y poco antes ello de i r 
en busca de su c u ñ a d o . 

Refiere, v al b a l e r í o da muestras 
de eran seiilimiorPo. ouo al encon
trarse frente a Celedonio éste hizo 
un grísfo (1« niofa v entonces, cesa
ron sus ojos y no supo. ya. lo que 
liizo. 

Afñ.rrn.fl onc no sostuvo dismila con 
el in,t.<»Tfec.H Ca.lcuiln one d i - ^ a r ó a 
un irv~*ro d" díicfan^ia. Ovt* é1 se en-
'ro- n, frpvt .o m'\ ,e.etfi.h1'>-',.i.m-5ento 
(lpj\ c-T.r..- To . r án v ano ptl PernnXMÍ'W 
M. '-c".l v c i í a como en d i recc ión del 

Café Royal ty . 
Juna, no ha^ier visto ail n i ñ o h i j o 

fliól mnentf): pero que. s e g ú n ha Silbi
do de^oués . venía con él. 

lunona, igua/knlente si el Cdedonio 
bibiVÓ al sonar el pr imer disparo, 
powue la gran t u r b a c i ó n de que era 
rres'n. no le cons in t ió retener m á s 
dftféh éo. la mie.m.or.ia. 

Continnando ipfi r^Sipueistas a las 
infe.rrogariones dril fiscal, dice que 
se e n t r e g ó sin re.^isPrn-ia. One en el 
Gobierno civi l fué objeto m á s tarde. 
flfi i n t e i v ' ú s por el coniisario de Po
licía v el juez de tu rno . 

—Si dije que so har ía , iusi ieia. ani
se, maniff i - tar niK- lo" Tribunales cas-
t ie-ar ían al mata.dor del ser m á s que
r i d o para, mí, ñ e r o vo no j u r é ma-
taplft, comí' se ha di lio en públ ico . 
Nadie me ha ex'iit.a.do a la consecu
ción del - delito,. ni yo j ; a n á s abriga
ba t a l pen-anliento. 

Deisipiués do resiponder al represen-
tonte del minis ter io fiscal, contesta 
el procesado a preguntas formula
das por el defensor. 

A ella^ dice aue venía, con frecuen
cia a ver a ru f ami l ia , compuesta, 
de spués ñP. 1a, li'a.gedia, de su espo
ra,. ñ(?fi varo.u v- v una b-ni.bra. One 
m a r c h ó a Oviedo por haber eneon-
t rado allí una. excelente cohvcación. 
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ci0saacomfc6fv^3ASENEFICIO de la primera actriz OííLIA ORTIZ con la pre 
^ A1'l<nA'a^ X U . l 3 . - S e despachan locaHdades en Contaduría. 

no llevando a los suyos por tener 
dos hijos bien colocados en Santan
der y ser en la. provincia asturiana 
m u y difícil el encuentro de trabajo 
.para los que ganahan el pan en. San
tander. 

Afirma. Bar ra que todos los a ñ o s 
vino per la. temiporada de ferias a 
Santander, y que p e r i ó d i c a m e n t e en
viaba, a, m l a m i l i a ropas y dinero. 
Dice t a m b i é n que él q u e r í a e n t r a ñ a 
blemente a su hi jo Antonio, entre 
otras cosas porque era de un c a r á c 
ter afalde y nob i l í s imo y porque en 
u n i ó n suya hab ía vivido mucho t iem 
po en Cabarana y Oviedo. 

Taanbién m i esposa—dice—estuvo 
en el ia in>'>rn, de los .pun ías citadas 
una temporada. 

En Santander si mipre. fué m i ma
y o r gnzo' I r con m i s hijos de excur
sión y comer o cenar con ellos. Afir
m a que so l ía sorpriender a los de su 
casa ouandio estalian cenando^ y que 
j a m á s les av i só de su venida a San
tander. 

T a m b i é n alega, m o s t r á n d o s e vis i 
blemente emocionado, que desde que 
ma ta ron a su h i jo Antonio casi to
dos las domingos iba su mujer a pe
d i r por él a Dios al cementerio de 
C ¡riego. 

Manifiesta que en los pueblos de 
Astur ias e s . m u e l l í s i m a l a gente que 
gasta, arma.s. 

—Si dije, como afirman, en l a 
Avi-oida de AIMañisó X I I I y cuando 
me inen paba el p ú b l i c o : " ¡Lo he 
hecho porque ha militado a mi hi jo!», 
lo h a r í a por la eran exc i tac ión de 
oue esta.ba pose ído . Po r lo» d e m á s , 
repito, yo no t e n í a premeditado atdb 
t a r contra l a v i d a de Celedonio. Me 
le encon t r é , como antes dije, de im
proviso.. . (Cánd ido Pa r r a vuelve a 
l lo ra r ) y no sé m á s de l o que allí 
ocurriera. 

Contestando al presidente que no 
sobe c u á n t o s disparos hizo, se da, por 
terminada, la d e c l a r a c i ó n del encan
tado. 

(JA PRUEBA PERICIAL 
A cont iu iuación pasan al estrado 

Ies peritos m ó d i c o s don Leoncio San
tos Ruano y don Ricardo Pelayo 
GuMarte, que practicaron la autop
sia, del des í í r ack ido Celedonio Fer
n á n d e z Abas cal. 

A preguntaos del fiscal se atienen 
al inlonme dado a su dehido tiempo, 
en el que se m a h i ñ e s t a que tres de 
los disparos fueron hechos por l a 
espalda y atravesando el. c o r a z ó n le 
prodnjenon una gran liiGinonraglá 
visceral. Tamlbién aseguran los se
ñ o r e s m é d i c o s que d&sipíiés del sê  
efundo disparo no hubo n i pudo ha
ber lucha, entre el muerto y su ma
tador. 

D e s p u é s responden a la defensa 
diciendo que l a n r imer herida.—la 
del brazo—(fué hecha, de frente o co
locado un p e o a ' la izrrnierda del 
agresor. T a m b i é n manifiestan cjue 
con armas de gran potencialidad 
jíulade ríaisanae nn cuerpo muy do 
oéncái sm que se observe diferencia, 
mavor entre los orificios de entrada 
y de salida. 

Finalm/Mite, llegan a admi t i r los 
peritos, sin colcular el tiemno. que. 
aca^o. ImPiera lucha d e l » p r i m e r o al 
segundo disparo. 

PRTTF/nA T E S T I F I C A L 
Tf-rniinada, la iv-ricial, comienzan 

a, •'."i-.-n.l.'j.r Ins teiStieos; 
Onofro Nava r ro y Anton io M a r t í 

nez no eom;'"-^recen y so da lectura a, 
.cn.c, .(]oioia.i-"-'iori^c, .--n la.^ que no se 
aintt|.> fiífyfln deitoiTn'nante. 

rvpi"ilarp ( b w n é . s Juan Tos^ Fer-
nán.,Vi' ' , . ríe «le-'-p a ñ o s , e hi io del des-
ve'd.'-'rad^ Celedonio Ffti 'nnnrt^z Abas 
en], v naro p.^fvm^'ía.ba a su padre 
el d''n. '(m la, tra .ovMPn. 

vfirm'i. ñ nreo-unta^ del Pscjd one 
fué a e^" 'ra ' ' a oit. p idr0! el día de 
rinfr," •> tín mnehina, doodo el "Ci is -
tina.» al i 'a^ó. 

One poco liemno desi ué s vino con 
él por la. Avenida de Adfonso X I I I y 
que no vieron a.l agresor ni se die
ron cuenta de sus p ropós i tos , pues 
cuando sonaron los disparos se en
contraba su nadre encendiendo un 
puro y a "ort . ís ima distancia mata
dor y muerto. 

A ñ a d e que cor r ió su padre al sen
tirse herido; que t ropezó en el en
cintado de los jardines, cayendo al 
sudo, y que entonces el hombre que 
le p e r s e g u í a hizo varios disparos 
m á s . 

Termina man í rest ando que no sabe 
si su padre tenía, miedo o temores 
al P a m i , y que vi ó cómo éste entre-' 
gii la pistola a. la, Po l i c í a . 

Defensor.—Díimie, n i ñ o : ;.iú q u e r í a s 
rmícho a tu padre, verdad? 

El p e q u e ñ o testigo.— ¡Sí , señor , 
mucho! 

Defensor.—Nada, m á s . s eño r presi
dente. 

De-Jara a co 'd iuua.oión F^ustaquia 
Caibeza, nini del procesado. 

A preyuutas de l a a c u s a c i ó n y de-
fenso Aífíd TÚ.'© S.U miar ido quería , con 
íric-ura hl'jo mnerlo v que les man-
d P i h f i diiniero y repa.s con mucha fre
cuencia. 

Rn téfirttinns eretierales. v ino a ra
tificar la. d e c l a r a c i ó n hecha por el 
procesodo. 

Como el s eño r presidente le hace 
algunas preguntas, responde1 l a tes

t igo que en aquel momento es cuan
do dice Iav verdad de todo. 

Antonio Blanco, camaneno de ofi
cia y c u ñ a d o del que se sienta, en el 
hanquillo. 

Responde al fiscal que en el 1 lem
po de autos era guarda jurado, de 
una de las. parejas de píese a. A ñ a d e 
que aunque i m en í n t i m a s relacio
nes, siempre s o s t e n í a t ra to con Cán
dido Parra, quien babla.ba con él 
cada, - vez que llega.ba á esta ciudad. 
Que el 17 de j u l i o no salda él l a lle-
t íada de su c u ñ a d o y que no se en-
contraha de servicio por ser d ía fes
tivo. i.QTK-n'pruio SÍ le bUSCÓ 0 UO 
aquella tarde. 

Termina diciendo aue mientras el 
procesado vivió en Santander no dio 
npida, efue decir, obsiervando buena 
conducta. 

Dice, al defenwn que que r í a mucho 
Parra, a sus hijos. 

Defensor .—; .Cómo lo 'Sábe usted? 
Testigo.—Porque varias veces me 

d i j o que iba a llevanle a su lado al 
Antunió , por el que sentía, predilec
ción y no p o d í a v i v i r sin él. 

A,firma ei testigo que él fué a Ci-
vvcigo el d í a que se e n t e r r ó a su so
brino y que no oyó el que Parra j u 
rase vengar su. muerte ni tampoco 
en el j u i c io oral , donde sólo, le ovó 
de-"ir. al ser absuclto Celedonio Fer
n á n d e z : 

— ¡ Q u é infamia, madre m í a ! 
Pon Vicente Mosinimera López, aho-

w 4 o del i lustre Colegio de Santan
der.-

Dice, nue nnesenc'aba, la vista con
t r a el F e r n á n d e z A b a ^ a L v nue en 
nn momlc'Tito en nue e n t r ó en la sala 
de abosado0, y cuando el nue defen
d í a al reo mostraba sn* pres.. i i l i inien 
tos de aue ser ía a.b.sueilto, ovó decir 
al encartado de hov : «Si el Jurado 
le absuelve, yo le m a t a r é . » 

E l defensor dirige algunas pregun
tas a l s eño r Mosquera, y termina de
sistiendo de un careo quo p iv l end ía 
entre este s eño r y la, defensa del 
F e r n á n d e z Ahasc al . 
' Foi'tunaito Bailbuena, ccjmerciante 
con s a s t r e r í a en ol pueblo de Camo-
raina, donde estuvo empleado Cán
dido Parra mucho tiempo. 

Dice" el testigo cuando le pregunta 
el s í ñ e r Ri.vero, que el arma, por 
aquellos lugares era y ai'm es un ar
t í cu lo de iMimiia necesidad. 

Todos l levan pistolas, y entre ellos 
míe cuento yo. Esa.s zonas mineras 
son pellgrcisiísimas. 

Dice d e s p u é s que él no le v ió a Pa
rra arma, alguna n i la recihió de 
és te . 

Contestando a l a defensa, dice que 
el procesado, en el t iempo que estu
vo en su casa, observó una admira
ble conducta y que en var ias ocasio
nes le ipidió dinero adelantado, para 
enviar a Santander a su familia,. 

Antonia, Gut i é r rez Alea, presenta 
doenn'iento por enferma, y se lee su 
dec l a r ac ión . 

Fél ix G a r c í a Pé rez , indus t r i a l san-
t a n d e riñ o. 

Contn'danido a.l fiscal, dice que co
noce de'-de hace mu^bo t'em.no a Pa
r ra , ou.ien ba observado siempre bue
na conducta, sep-ún él ha. podido 
a.nre^iar. v a ñ a d e que en diferentes 
Ó^áiSidnfeo ha er.niido en el eslableei-
m ^ n f o dio «Lo 'nomi'iilla». d^l Sardi-
ni?>0. ar-onvp.añado de sns hiiors. 

Dice que repetidas veces ovó decir 
aue envia.ba dinero y objetos a su 
familia, y atestigua que 'todos los 
a ñ o s ven ía 8 pasar La temporada de 
ferias a. Santander. 

Don Nicasio C a s t a ñ ó n , abogado de 
Oviedo. 

Conoció y t r a t ó en. dicha ciudad a 
P a i r a , cuya conducta juzga intacha
ble. 

Dice aue constantemente hablal ia 
de su f ami l i a v na.rUcularmenle de 
SU h i jo Antonio. Sa,be t a m b i é n aue 
.vni ía a Santander en diferentes oca
siones. 

Rcsioondiende. a.l nsca.l, dice Cm$ Te 
conoció en la t e r tu l i a que se hace en 
una s a s t r e r í a de la, capital asturia
na. , 

Luis Pr ie to Fiernándi'ez. Initervihrt 
en el envío dle ohietos y dinero del 
procesado a, su familia.. 

Dice tamibién qiue todos los a ñ o s 
fnecuonta.ba, el encartado nuestra ca
p i t a l , viniendo el testigo algunas ve
ces en su comipañía. 

V ida l NÍAÍO F e r n á n d e z y T r i n i d a d 
Varaana. González declaran, sin que 
SUis tcHimionios aporten nada nuevo 
a. los anteriores. 

Den TÍetódrjroj Ailvarez, propie tar io 
en Oviedo de una, s a s t r e r í a , en la. 
que estnvo. C á n d i d o Par ra , hace 
ta.mibién las anteriores declarHciones. 
aPimando que enviaba dinero a 
Saíi tf . i ider y que h a c í a viajes a esta 
canita.l. 

•b -é Día.z Alonso., );anadero" de ofi
cio v contertul io de café, en Oviedo, 
d«tl nrocesado. 

Suma, su dec l a rac ión a la de los 
anteriores. 
_ MannAl E e r n ó n d e z y F e r n á n d e z , 

t i l óyraTo. d'ñ ofiieio: 
Ma,niFi,Pio.f:i, on/>, tieni? dppid'í hac1 

r w o tiein'>i"io í>¡m,Ti.«.t.hid con Parra , al 
mTie jn^Tfi, nn ho(Tni,«re. hneno. amante 
de m fn.m!)1 ia, v nulo desde aue vive 
en Ovi.nfio le coni-la m íe se preocupa 
por el bienestar de-los su vos. -. 

Esto testig-o refiere, igualmente, 

que presta d e c l a r a c i ó n i>or e s p o n t á 
neo impulso, no obedeciendo a re
querimiento, n i a p r e s i ó n í i l gunos . 

J e s ú s González R o d r í g u e z . Es re* 
nunciada, su declaración, , y se da co
mienzo a l a pruelm d o c u m e n t a l . 

Tenminada, ésta, se suspende l a se» 
sión hasta las cuaitro y media de l a 
t; irdr. 

LOS I N F O R M E S 
A l a hora indicada se reanuda l a 

ses ión, conced iéndose l a palabra, a l 
ahogado ñscail, serrón Rivero. 

Este da pr inc ip io a su severo y írn-
zonado examen, manifestando (fue 
cerno representante de l a Ley y m a n 
datar io de la, sociedad, viendo los 
hechos aue se discuten, claros y ter
minantes-, firmo es tá , como siempre, 
para do.f ende r íos . 

Si el fiscail—añade—creyese come
ter una. inius-itiraa, al acusar ahora 
s in nruebais feluicientes a l que se 
sienta en el hanquil lo, r a s e a r í a p r i 
mero e^e to^a, v de ja r ía , en el acto 
esfA si t ia l , l lamado a admin i s t r a r 
j u ^ticia. 

T^nQo desi^onta,do este co7ivenc!-
mlenio, como teneo tam.hién descon
tado nne fal lar ha d^ ser este mis 
mo convencimiento el de vosotros. 

Inc i t a a "on t inuac ión , el s eño r R i 
vero a los jurados a que levanten loa 
ojos a Dios y abran sus conciencias 
antes de sancionar con' su fallo l a 
penalidad que se vent i la . 

Recuerda, p á r r a f o s m á s tarde, que 
él acusó a la v í c t i m a del hoy proce
sado, l a que l loraba a ratos con de
se spe rac ión y a ratos con desconsue
lo, pero pendiente siempre del fal lo 
del t r ibuna l popular, en el. que los 
hombres que le in tegran se erigen en 
jueces. 

Yo, que oreó que desde este si t io— 
añadí" el fiscal—se debe decir lodo l o 
que se siente, debo manifestar que no 
giernipre el Iribunail del Jurado suele 
cummlir con sus deberes en cuanto a 
la, forma, de admin i s t ra r just ic ia . 

A este respecto hace el orador u n 
cumpl ido elogio a l a prensa santan-
derina por lo nue se refiere a sus 
informacioHos del d í a siRniente del 
suceso, v lee unos p á r r a f o s de u n 
coleea local. 

Anal iza d e s o n é s los hechos rea l i 
zadas., demostrando lo que es y sig
nifica la, p r e m e d i l a c i ó n . 

Se ocnma a reiw.lón seguido de las 
decihiraicianes nrestadas. v dice aue 
no te convencen los argumentos adu
cid os. _ 

Menciona l o declarado por F o r t u 
nata Rai'lmena y alude a contradice 
c iónos del procesado. 

Dice lo que es v de-he, comprender
se por t a l ' n r e m e d i l a c i ó n , v demnes-
t ra , o por lo menos tra+a de demos
t ra r , míe ésta, ha existido. 

Halda de«r.nés de la, ailevosía v 
oreP-ndio b.acer ver su existencia an
te el T r ibuna l . 

Y d e s n u é s de otros p á r r a f o s de 
iponicei'-'.t.rt rirofunidoí. t e rmina su 
disÓunSQ el sn ior Rivero manifestan
do míe lia torminado s n sol>erano 
dePer. One pnftrñr en él toca despuéa 
a la, dpif"n=.a. atinmie para, ésta sea", 
m á s P-repv P,1 cometido, el '•na.! ser^ 
dww.rróTo.dn en f r a ^ s ^lo^nentes v 
orí r r w W 1 - * neríod.oíí. no '•'ara nf1-
^ r ^ r l ^ l U o r - n / . ÍVPO c o v í f , t . P T í t O ^ 0 -
rruy n,^o-r. i,-., in - rtH w l . sino pnrh 
uin^-""rA.-\ pr< Ir» nocible. 

Til fl^ail tr'vmina. diciendo: 
V ^ v p, sei;r este ro r in lo dentro 

á hro,.'^,' !,v,<.nle^. v crvmo siemore. 
lo lm,ró con la. rn^ofa^fifi. t r anmi i l a . 

Nn. mv/*vc* conr-lnir sin nediros nno 
T̂ O Añ? I n r a r a oii« «n lofí dintelefi 
de Jo» r ' -^r tes do lo ATontaña se lea 
prr'-'-nr,, fp&if&ñ. Ipvpnd^", : 

' (,Vc-fa r-inflod nord ió la i"P*'<J*l 
¿ ñ r r W no sdpo o no qniso admim»- , 
t r a r ln .» ^ " "J 

T A D E F F . N f * 
f i defensor, señor Solano, dice ni 

comenzar sn discurso, míe el aue. _nat 
t ro-hm, a Pn.vr» no íuega , eomo fljefi 
P,1 fi=,oo,l el hecho consumado: n e m 
n n ^ ' s í nie-n crimien y 1̂  Hace 
pormi^ . n lri vft7" Tlip'prq ' a culpahul-
d.ad frn ^ de. SM def«nidid6. 

A po^lim' .aeión rpfiérese a, los ro-
n ' - d n v j o s ano CA hnn cernido sobre 
pe-., oswfik. h^e ióndola aparecer nnr 
Uno,= r-rvmo social y por otros como 
venr-m-7'». , , * 

•Evamina l*¿ '^n^bas aror tadas al 
s ivnario v aleo-n nuie ninícunn. de, 
p i l o s nnodo con^^^er a, los señorea 
inro.rimc do w e el procesado viuo pre-
mir-ditademl""^0' a ma ta r a AhasenL 
Nie^n t^.nbién l a a l evos ía y la pre-
xnlTlita'>ió»i, 

DiriigiénidoiP0! al .Tnradn. dice nue el 
iT>VtTv>o re^neto v l a m ' sma conside-
r a e i ó n one rara el otro tnviornn al 
pro»i i i" i -MPv ni voredicto de inculpa-
Iñ l idad nide ¿1 á-hora rxárá el nue se 
si,,.n''. en el hanquil lo. E l mismo i-ue-
so di r ige a, la Prensa. _ 

F.l «afnpr Solano 'tlen*. u " ma.doso 
rnrnendo i^ara, el iníoiliz Cpledonio: 
,r<svo i,d^".+ i,oci; invocac ión ha-o nnra, 
fvi i . - n . del abusado, miuerto t r á g i c a -
menfe. 

A «ali7o flACiri"'/,« Los f-o/-r,-. nVLñ SPÍ 
ntr ih ' ivpn a r 'ovra . d '^ iendo ÍT"̂  
({Tr>,n+,'i,r a' mi hiio» no pudo, en ntorio 
alonmo. nronnneinrlo con t f a n n n í ' i -
(bid. ante el núh l l co que afeaba l a 
comis ión del delito. 
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G r a n f u n c i ó n t e a t r a l . 

P o r n i ñ o s r u s o s . 

Afi rma qaic ;i.quí y fuera de a q u í 
se l i n i i falseado JOQ-hedhds. 

D e s p u é s de otras p á r r a f o s , el de-
íemsor dice que Sania y Mi r l e s son 
zonas niimerais licligcnsisiiua.;-. dorado 
ise necesrita. i r prortfiisitp de uu anna. 

ÍMetendO' réi)ktiv. la aJiniiíu-ión i é l 

^ ^ y S L ' ^ S ^ " B I — i " ' " v le rue» . por 1„ tm-do, guh- luchundo, los ha l . í c l i ... 
do eu Santander—dice—ha ha.bido I o s - n i ñ o s de Santander, y con ellos cani|K),-como una u l t i m a es|eí&nz¿i, 
euf i t ro 'Us t igos quio han aseverado l a sus niudres. d a r á n , en el teatro Pe- y se h a b í a n quedado ellos a mor i r , 
honradez de. mi dele mi ido y el amor r0(J,1 e¿ ja | ^ ^ ¿ benéf ica que l a De estos n i ñ o s pocos llegaban a su 
P ^ k n d o P ' a r « i . ? " h i d - , a a Asoc iac lóo .... 1« B í ^ á o m j n k a . destino y con frecuencia t r o p e a n * 
Pan-a. die que no q u e r í a d sus hijos, una 'conmovedora prueba de sus no- con sus cuerpecitos, medio e n í c r r a -
e l 'que habla, dice que es m á s terr ible b i l í s imos sentimientos y de l a com- dos en l a nieve.» 
estíi. a c u s a c i ó n efu© l a muerte de Ce- ga^ón que les insp i ran los miles y ¡Qué horribles s e r á n esos cuadros 
ledonio. ^ ^ ^ miles de n i ñ o s que,,como sus inípr- de indescriptible dolor «dé las fátiiÍT 
n f i m L ' t w i a v ' h ^ i Q S ^ q u S í a tunados padres, se mueren do ham- lias que perecen, de los n i ñ o s esque-

hre en Rusia. lé t icos de vientre hinchado, de l a 
L a func ión s e r á de las que atraen, siega implacable y d ia r i a que hace 

por su var iado y selecto programa, el hambre, de las m o n t a r í a s de muer 
y una de sus notas m á s salientes ha tos en los cementerios, de los cadá -
de ser la i n t e r p r e t a c i ó n de algunas veres abandonados, de las madres 

var iado do o p i n i ó n el T r i b u n a l si, l indas composiciones del g é n e r o que que desean que se mueran sus hi-
como no o r u n i ó . se. hubiera encon» cu l t ivan los autores de cujtféSj por la jos» . . . ! 
i r ado entro sué rapáis un arma, co- Ken¡.lL | ; l admirable n i ñ a Rosa- Lo que. puedan, todo lo que pue-
ino sucedió cuando Abas-a,! ŝe puso , , , A*¿ I I - I • •Í'- 'A 
frente al d ^ a t í i a d o Antonio. rito Bruna , que a los ocho anos de dan h a r á n las siempre car i ta t ivas 

pusieron a prestarle los auxil ios de 
la ciencia, vieron que el desgracijdo 
. luán P.erbil era ya c a d á v e r . 
' 'Puesto él hecho en conocimieiilo 

del Juzgado de guardia, éste se per
sonó en la Casa, de Socorro, orde-

a sus hijos mi defendido! Pues ¿ p o r 
qué se sienta, en efl ba.nquillo enton
ces? 

Hab la d e s p u é s do la t u r b a c i ó n nu-
turad del procesado al enconlrar.se 
con él interfecto y dice que hubiera 

E N E L C I R C U L O CATOLICO 

D e m í a f n n c i d n l e a t r i i 

Organizada por la « p ^ 
C á n t a h r , ! do Estudiantes QJÍ 

nando el traslado üel c a d á v e r a l de- se ce lebró en la noche del i , , , ' 
pósi to del hospital ise San Rafael, el alegre coliseo del Círculo ¿ A 
donde hoy le s e r á practicada la au- co, la velada . teatra l que días 
í ógs i a . clüS anunciamos. Í " . 

El infor tunado suicida, al l levar Las; s i m p a t í a s con que Cll 
a cubo t an fatal r e so luc ión , se cu- estos jóvenes , como también 
b r ió la cabeza con un pañue lo -pe r - que obtuvieron en 1« velada 
cha, de los que usan los soldados. 

Se desconocen los motivos que in 
dujeron al suiciila, c r eyéndose que 
fué el padecer una grave enferme
dad. 
WVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVV̂  

T e r c e r c e n t e n a r i o d e l a 

c a n o n i z a c i ó n d e S a n t a 

T e r e s a d e D e s ú s . 

r i o i v h a b í a despertado extra()ij| 
r i a a n i m a c i ó n entre los qúe 
r ren habitualmente a este lioI|¡llj 1 
tro ansiosos de presenciar ^ 
vo el trabajo de estos novólos „' 
res. 

E l teatro, lindamente adoma 
con preciosos tapices, gulrti¿j 
palmeras y otros adornos tan | | l 
sos como de buen gusto, se 
totalmente ocupado por un 
se lec t í s imo. 

PERECiHlXACION MONTAXESA 
ue todavía , nó jiuede precis;ir-
exiicl i tnd La fecha de la pere-

d esgi 
In ten ta r ek i t a r las agravantes de edad posee ya toda l a gracia y todo famil ias santanderinas por aportar 

premiedi tación y de a levos ía , y de- e| arte escénico de una cupletista de a l g ú n dinero a las sumas que, con 
muestra, quie su patrocinado adqui- |.,s ^ s aplausos logran en los el fin de socorrer a Ibs famél icos de 
ñ ó c! a rma y la lioenoia para el uso 'Kambién s e r á un n ú m e r o Rusia, se e s t á n reuniendo en todas 
de é s t a a l g ú n tieaniplo autos de verse , . ^ i . „ i „ i • • -,• . 
,hi. causa, ?ontra 6.1 matador de g l - ^ p l a n d i d i s n n o el encomendado a la las naciones civilizadas. 
h i jo . 8 dmii-ada. cancionisui i l e r m i i i i a \ \ o - Y ahora vamos a d i r i g i r una sú- na de mayo o en la pr imera de j u - JJJ H paella, estuv; 

Se suspende la óansa por diez mi B es, que a c t ú a eu el Gran Casino del plica a las s e ñ o r a s muestras v u los n } 0 \ >' <íue Joíi P ^ i o s del billete en 
uütcss.. Reanudada, c o n t i n ú a el abo 
gado defensor. 

Se ocupa de la deidaiaci./ni pres
tada por el abfvgado señor Mosque
ra, diciendo que este s e ñ o r no piídfi 
o'ir a P a r r a d!i:cir. cuando el abogado 
que defendín a Colédomio exterioriza 
ha su ero ruc ia do fftí^ s a l d r í a a bsuel 
t o : «pues si es a s t í le imi to yo... \ .• 
que en. esta seaiíMdo n^ida ha vcuide 
a declarar aquel j u i i - c n s u i t o . 

Pregunta si q u i ' i i va a matar a 

Jardinero, y que ha accedido gene- s eño re s maestros de las escuelas de de foiidas, propinas, etc 
rosamente a tomar parte en esta Santnader. Les rogasnos que, si en r á n los siKniientes: en pr imera 

Da pr inc ip io l á velada con el oiíi 
Amique t ( ^ a v m no puede precia cionanle drama "La tienda delj 

g r i m u i ó n montañesa , a Salamanca, clori Sanchos que.se deslizó Cll 
Alba, de To mies y Avi la , se sabe ya dio de la, coiislanle a.nMednd ,|(.| j 
que. Dios mediante, se e f e c t u a r á es- blico por saber el desenlace mi 
t a p e r e g r i n a c i ó n en la, ú l t i m a dece- Agui le ra , en- el papel de Satl 

0 acert 
J0S jóv(|í el ferrocan-iil, con iodos los d e m á s dlsl ,uo ' 10 mismo que 

:-•(•- Ruenaga, Riva y Diego, 
siiguientes: en, pr imera cía- A c ó n t i n u a c i ó n el joven F. « , 

unc ión benéf ica . "el lo no t ienen inconveniente, dejen «e, 183,89 j setas; en segunda, i i i ,40; • í n t e rp re fó éT"'graciosísimo móm 
Esta vez es preciso que no se haga para el viernes el descanso corres- en^tercera, 99,40. ̂  , , „ , de Jacinto Renavente «Cuento k 

u n tren 1'a'>>' (Íue reRU^<) en extreina agradj 
El n >|n ble al numeroso público, que ai 
í.ños, .en ilió en récouw^.íiBa al joven 

Santander Ihasfó Venta de 
II,II,I. el viaje 
(mixto, o cocí 
desde, \ 'ehl ; i < 

a la aue se 
Saufaud er. 

• r e o T i m i e i o n , c,,,,,, fhi^lí de esta siuipátioi 
incorporara (.1 ge f . epresemó 'e l sainóte de MníJ 

isperar el agotamiento de las loca- pendiente a l jueves por la tarde, pa- _ ^ p d o 
lidades, porque se t r a t a de una. obra ra que los alumnos asistan m a ñ a n a ord inar io 
i i i m a n i t a r i a de las m á s urgentes y a las escuelas por m a ñ a n a y tarde y del viaje, 

. i la, que se es tá asociando el mundt^ en cambio queden libres pasado n ía - el 1n h 
entero. D e s p u é s de los odios que des fia na, viernes, a las horas en q u é se burtratessi. 
encaden.', la « g r a n g u e r r a » viene es- c e l e b r a r á la, func ión in fan t i l , pu- ^ r ^ n n m c n t ^ ' ' -mumM-irán Ir-- Saca, ,v-.-Pérez F e r n á n d e z «El i 

o t ro es lógico q t ^ va-yn n r e g o m m d o l o | t a consoladora exa l t ac ión m u n d i a l diendo as í acudir a ella. De este mo-
a los cuatro vi culos. A inicio del se
ñor 
i>r 

Refir iémlos- a ja a b s o l u c i ó n de o u é f d e v u é ^ r a s madres que os lleven ta fiesta benéf ica . l ' l icar. i premió al ingenioso y excelente 
fué obicto el Infortunado F e r n á n d e z esa larde al teatro! # # ^ 
Abascal, preeunta la, defensa q u é se Se debe hacer constar, ante todo. H o y se p o n d r á n a la venta las 16-
auer í i a que dijera. Par ra al cuterarpc 

s i t io- v fechas en aue mi edén inscr i - de Sevilla». L . F e r n á n d e z , en I 
fíor So l auo^so prueba q i i e ' n o W b o i ' 1 0 ,os sent¡n ,5entos enrltativos- l N i " (l0 se c o n t r i b u i r á a que sea mayor b í r s e los nepesrinos.' a s í como los de- peí de Paco Rivero, estuvo 
p r e m e d i t a c i ó n . i ñ o s santanderinos! ¡Conseguid todos el n ú m e r o de n i ñ o s que asistan a es- n t ó s pormenores que convenga pu- i,je_f entusiasmando al público, qd 

Ref i r iéndose a la a b s o l u c i ó n de aueTde v u é ^ r a s madres que os l leven ta fiesta benéf ica . blicar. ( p r e m i ó al ingenioso v excelente 

4 é i - . . y e r ¿ i o t o aibsaluitorio del matador se '•omprenda, que se jme- calidades en el despacho del teatro 
de su hi jo ; ;que e-alalia bien? de hacer mucho bien de un modo in - Pereda para l a func ión a beneficio 

I r o s l e el delmsor en que no hubo mediato, que sir Renjamin Robert- de los n i ñ o s rusos, con el' p e q u e ñ o 
mioditación na ra, el dfilito penwtra- S(,n. enviado por el Gobierno ing lés recargo de C o n t a d u r í a . 

m ^ i S k ^ G S O S ^ - I ^ ^ r » m Los lirecios de esta f u n d ( ' " s o » *>* 
p-le-no sel. O es tonto mi natmeinado 1,s' á'}9ho ^ l)uede asegurar t e rmi - siguientes: 
—.fli-,.>_o os u n i i o s i . c n ^ ü P l e . lointemente que todos los socorros Proscenios segundos, sin entrada. 

H a b l a de la, veuigauza de aue .s& que se e n v í a n l legan intactos a los nueve pesetas. 
hambrientos y son empleados inme-
diaia y- exclusivamente en su reme
dio. 

Tributemos un caluroso aplauso a. 
todos los carteros de E s p a ñ a , que se 
h a n ofrecido a peñ i r para los n i ñ o s 

M E D I C O 

Especiialista enfertmedadiea niños . 
Consulta de 11 a l . Paz, n ú m e r o 2, J • 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 

ocun-aib.'». el sañí>r fisp^ií. y a eŝ te re»-
,r,».pto a.'ude a Ia mis ión que parecen 
tener n«ieist.rp.s tropais aKora. en Af r i 
ca, y , recuerda, y ¡óec^a uivi, déciu ' i 
fiel fauro.-^ pierna «Fil 2 de m a y o » , 
de Bernardo Lóoez G a r c í a . 

"ÍE1 s eño r Solano s,ufre un amnao <}P 
tos v rñega. a bi. i>re-?i,dp.ncl.íi ene 

premio al ingenioso 
tor con prolongadas ovaciones. Fi| 
gua, muy bien en su papel de 
Pedro. Riva, en el desempeño 
don Alfonso, supo interpretarlo 
gi si ra luiente. (;. San Vicente liizc 
i ta l iano, que n i recién llegado'| 
Mi l án . Con su ace r tad í s ima interf 
t ec ión dieron un gran realce al 
obra, los j ó v e n e s Arronte, (Ira/ 
Agui lera . Diego, Escajadillo, l i | A ver .celebró sesión esta Corpora-. 

l roseemos terceros, s in í d e m , seis." pión, bajo la p r , - u l r m ia de! - s eño r I lu idobro , Gómez y Cano.-
Plateas y palcos principales, s in Lastra . as.v-Iiendo los diputados se- Durante los, entreactos el int 

bris'-i mañania - la- continu r,J_ rusos que se mueren de hambre yj 
ción rio t u d i r - f in -o , a lo eme accedo 
rP Tv-ibuji ' il , s . ,ñ",I;!Mdo «rara las diez 
de Ta ujtn^a^n de hoy la tercera se-

- s i ón do la vista. 

D e l G o b i e r n o c i u i l . 
SIN x o m c i A s 

Anpche, corno de cosfumbre, se ert-
trevisfaron los p'epresetttantes dé la ij^tsón 
Prensa local con el digno goberna- g ^ u t e : 
dor c i v i l de nuestra proVincta. «Rea lmen te , 

que han solicitado dé l a Superiori
dad l a necesaria a u t o r i z a c i ó n para 
llevar, al hacer l a d i s t r i b u c i ó n de la 
correspondencia, unos boletos, m u y 
niiMlestos, pa ra ofrecérse los a los 
destinatarios a cambio de a l g ú n do
na! ivo. Es m u y feliz esta idea. \ r 
h a b r á quien se niegue a responder a 
este l lamamiento . 

El antes citado sir Renja.n'iin RG 
ha dicho t a m b i é n lo sl-

:entrada, nueve. 
Palcos segundos, sin ídem, seis.. • 
Butaca, con entradq, dos. 
Delantera de anfiteafro, 1,50. 
I ' i i m e r a f i l a de anfiteatro, 1,25. 
Anfi tea t ro , una. 
Delantera de p a r a í s o , 1; 
Pr imera f i l a de pa ra í so , ' 0 ,70 . 
D. i ra íso, 0,50. 
En t rada a localidad, una. 
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¡EL B A I L E D E LA P R E N S A 

S e r á u n a c o n t e c i m i e n t o . 

ñ o r e s . CosSío Cagigal. Agüero , Diez t ^ v i o l i n i s t a señoi. HuidobM» 
de Jos Ríos . Morante, González, l l e l - , . _ ; . . 
g ü e r a , Mal JO, Trcv i l l a , Pereda, g u i n ]os)' a c o m p a ñ a d o en el piano 
tana"!, Le-maur, Riv¡is, Zor r i l l a , To- señor Arruza, e jecutó escogidas^ 
rre, Ruiz- Péi i« y Sánchez , a p r e b á n - zas musicales. , 
dose é oda de la sesión anterior y E] público sa l ió contentísimo, 
i i .-.' l v n n d o los a&iintos siguientes: - . . , - , . „ „,M 

Eucron nc.mh.rados vocales de la vela,la' h.íic,e,ul0 votos por qmf 
COímsíón mixta de Reclutamiento repi tan estos actos, que resultan^ 
para el corriente a ñ o íos diputados m a d í s i m o s . 
don Juan Antonio Garc ía Morante y 
den I ,e : i iMlid Mateo y suplentes don 
Pedro Péi 'z Lcnunir y don Francis
co de la Torre. 

(;(.iiiinuó el cxa.men y di sen si (bi 
<'el proyecto de presupueisto, acor-
('•imio aue y incluyeran tas siguien
tes par t idas :• . 

•A la señor i t a María, Paz Pringas, 
tercero v ú l t imo afio de pensión pa-

MELODRAMÍ 
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A V A N C E ESTADÍSTICO 

L a e m i g r a c i ó n e n 19211 

Sí, s eño res ; será un acontecimiento A la señor i t a María, Paz Pringas, El Consejo Superior de EmiOTi 
a r t í s t i c o el baile que p á r á el lunes- lercero y ú l t imo año tle pens ión "pa- ha d i s t r i hu ído un avance cssla^l 
de ( ;ai i iaval p icpa i ; i la Asociación ts\ termiimir suis (.-tudios de música, do la émigrá.ción española en'.M 

no creo que se haya do la prensa, ñor- ei] enorme n ú m e r o >' eanto. '-;| e m i g r a c i ó n de varones i"'1.: 
. Como ú n i c a noticia , m a n i f e s t ó el dado nunca en la Histor ia un caso de linda.s BmcfiacJiaé ^ « l e " » * 'presen" Conced'er una s u b v e n c i ó n para el 12.5 W, - y 'la inmigrac ión , de ^ 

s eño r conde de •Gabarda a los pe rio- (lesos|ierado. He visto casas en t a r á n cu él luciendo bel l ís imos d¡^- ' ¡ ' m i n o r u r a l aue se c o n s t r i ñ e en el la di- mujeres fué, -i espectiviUB» 
distas que bajo su presidencia h a b í a n r # todos sus ocunantes estaban va f l ; " ! <- 1 l" ' ' ' l '> ^ s'"nlio- Ayuntamiento de >W 19.98í y d. 9.él3. 

, , , o I T * • • > q . oa ipamcs esianan ya .\. •,-,. fm>ron ., p. , V;d de San Vi-ente. Como se ve, la repatiiacMm.-« 
Celebrado s e s i ó n - l a Junta provincia l penpob agónico , m á s alia de toda . .o radas de c - a b S ¿ r a S o f i Se cornee a u n . m o de sueldo a ra, a la e x p a t r i a c i ó n ' en 9.439 ^ 
de Beneficencia, t ratando las dife- posibilidad de remedio. En muchos t iva l . siendo m u c h í s i m a s las despn- 'os ca.¡ dlane--- de IQ$ E-tablecimien- a a í . 
rentes cuestiones encomendadas a sitios encontramos caravanas de ni- cbadas en el Club de Regatas. Casi- h • de R.-mlicencia. 
dicha Junta. ñ o s camino de las aldeas donde hav "0 # ) Sardinero. Círculo de • Re- T m - M é n se concede un aumento 

r w , .nAu- Áa ....o. , in . . . n . . . , ! . - , ! , ! , . . , , r A ' creo v Teatro Pereda. al f i - ' a r io de naga para les enferme-Despues ue un cato de agradable instalaciones de. socorro. Los padres * ,'.„^„.^ «i^i , - , , , TT . u . 1 . , . . . .. . , ,. , , . , A nieigo. del d u e ñ o del restaurant ro* del HoiñWitaJ. 
c o n v e r s a c i ó n con el digno represen- los h a b í a n alimentado en lo posible. « R o y ^ » aue. como ya m sahe, será f n é aorabaid.*! la cuenh. de aastos 
Jante del Gobierno, se despidieron ele p r i v á n d o s e ellos de todo,, y en el i d - - I encargado de disi ener la cena que e inq-rcos de la, levuda de tnúsicá v 
él los. periodistas. t imo momenlo, i n c a p a c é s ya de se- ^ n i d r á luígar á la una de la madru- Pepa 

' gada, p de Indicar :i nn v.oto ñ ai ¡efe. el rl 
fas n u m e r e - ' a f a m M i a s (pie tienen ei dn i"T<vi',',i;,l dón T< m-' - A«»fiero, 
j i r epús i to de ps<di.r . mesáis para el r - - el c-'n o in terés que muestra por 
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A los p e d r é s ü f 
Gran Pensionado—Colegie, 

de Rodríguez—Sautuola, 5 ( , 
• • .EM '.e e l : -, c im-edleudo u0) y sardinero, calle de Luis' 

nea, «Villa Rodríguezt. Edificiosd 
y* constracclón y a todo coníon .1 

Inia-mAS añedírt nati«1 on.l»<** s I 

E L S E Ñ O R 

i k m M a r u r i B e z a n í l l a 

que fa l l ec ió en l a Habana el d í a 14 de enere de 

A LA EDAD DE 6S AÑOS 

D E S P U E S D E R E C I B I R L O S SANT03 SACRAMENTOS 

R. I. P. 

«souDsr» que se suvau hacerlo Pasta e.s*T servicio. 
el. v ior i ŝ per !a iu,-d»e. para darle d r - . - - l i i can otras '¡ni'-ia.s en 
tiempo a la n r c m i r a c i ó n que requie- cnw y soiiciia. I:r <•>. ¡n r:-''-'! do pen-

SÍÍVÍI 3 v .••uu'.'nio de sue'do. 
i ; ^o,..,.., | ,p ai ixU'do--- ade ';' i -

ra tan complicado servicio. 
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UN SUICIDBO 

C a r l o s R o d r í g u e z C a t f | 
Consulta de once a doce y , 

dor' cor la O u v s m " o K vin ial i l u - (excepto días festivos).—Saa^0" 
i 111' ' c1 F " iytiniio - i l o s ?.<»,r- Madrazo. 

J„ r». Cl /- : Gollernáción, 

Su hermana, doña Primitiva; hermana política, doña 
Clodomira Reyes; sobrinos, primos y demás parientes 

SUPLICAN a sus amistades asistan a los fune
rales que, por el eterno descanso de su alma, se 
celebrarán mañana, jueves, día 23, a las DIEZ, en 
la iglesia parroquial de Santa Cruz de Bezana, por 
cuyo favor quedarán agradecidos. 

vicie n ñfí I ¡eM.'le'i'iieia, 
Fomni to y I la - iemla , 

Se" i'iiin'ieba, el in r • i " UP--1t,o, ordina
r io q u ^ l i a , d ' n"«ir ihiean1'' el on'.-
JCÍjrip1 I ¡CrC'"!'1 e i ' ' O i ( i l | l ' r r | . il,.> U}^-?,'!. 

A las dos de la tarde de ayer ocu- por la, cantidi'.d- t o^ . l de ,2.533.'-1?. 13 
r r ió en Rualasal un triste suceso, p ^ s í ! ' ^ ron un -ontiuoent > a i -u i a i • 
del que fué protagonista Juan Der- t¡.1' f:",n> lo:s Avin>tan, i .M,t(>. do la 
luí L rco l a , de 52 a ñ o s , casado, zapa- y ó¡fi , ( .n).;n...i;ls ];),; . . s ¡n . 
tero, domici l iado en Ya l io l i a rd i l l a do i netun,! ñaTíb^O dé reuui.'.u sé-
del n ú i n e r o 12 de dicha calle; quien m,e-,tia,l, l eva i i i ándose la ses ión . 
se a r r o j ó ' desde ' ' I tejado de su dó- ~ " — — ' >' 
mic i l io . yendo cliucar c u n t í a el g a g ^ ^ " X T ' ^ ^ J C Í L C Í ^ ^ I Ü 
suelo, donde quedó inerte. 

Var ios t r a n s e ú n t e s le recofflerón l ^ ^ . ^ ^ r f j ? ^ ^ ^ ' . h $ recocieron 
' 0 casas s e ñ a l a d a s con . 

y t ras ladaron a la (.asa de Socorro. y gg ,., ,,.,„,, ,,,, S.UI m,n¿Í£C®, m 
Ku el benéfico Establecimiento fué esta ciudad, frente al Palacio M u n i -

colocado en la mesa de operaciones, eip,al y plaza dle Becado. Informes y 
pero cuando los méd icos de guardia, I f ec io don C/IVrino Maestre, corre- « a r e a n t a v oídos. 
' „, . .. I4 I dor cc egia.do ríe e^ta p aza, Isabe nariz ' ea r6ama " 01U ! « A j . 
s e ñ o r e s Xrupagu y Ort.z Don y ^ i:i (^c>lt.¡t. 7. n u u u . de cuatro a Consulta de 9 a 1 y de 3 ^ 
practicante s e ñ o r Mar t í nez , se dis- do la tai Je., los día - laborables. B L A N C A , 42, Z W * ® * 

F A R S A N T A , m m x v 
ÍTS 11 « IB, Sanatorio Dr. 
a s IB s B 7 ¿ o 4 « 5 , m ¿ - m 

P E L A Y O Q U I L A R ^ I 

MEDICO 
Especialista en enfermedades «tf 'JJ I 

C O N S U L T A D E ONCE A 
lAAiarazanas, 10.—TetófoDO 

F R A N C I S C O S E T ' I 
Especialista en enfermedad^8 

http://enconlrar.se
http://que.se
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i , a j o í e r í a N a c i o n a l : L i s i a c o m p l e t a d e 

prtlMÉR PREMIO 
. i~ •",;). COIK ir>:).c;;o |M ,-C-

^Bl i ,gBGUNDO PREMIO 
, • •8>08O, con 7(l.(Mi() [áselas.— 

.Nh-d B^x-clom. Sevilla. . 
TERCER PRE^UO 
t» SI», con 30.0CO pesetas.— 

^ r 0 M i i K Í a . Sevilla, 
^'""''.^n vnOS CON ?.5C!> PESETAS 

N" , " i ríe Madrid; 2'KÍlfi, Sevilla; 
V ; & ^ K i v i ^ Madrid. Barcelona; 
~y;-V Mgceiraw, Tarifa. Lucen n; 

•• ;;• BU1fau, Madrid. Sevilla: 
S e n a ; 5.137. Sevilla. Tembleque, 
i1'1" i ; (•->? Valeneia. Barcelona. 
y ^ L r r hs. 'V. Grana.da; O.lir., 
| 3 Í Í 1 . la. Línea: Lora; , 12.718 
li' . ,] Vi ra. Nerva. Maa'rid. 
PREMIADOS co^se t PESETAS 

1 DECENA 

109 
57! 

il;¡ 
7<0o 
áS3 
áí'.t 
3 
SD$ 
878 
C"! 
518 
s-.d 
783 

S5i 
488 

529 

3DJ 

Hi}5 
2li2 
759 

mb 

;;2s 

;577 
m 

%i$ 017 Í;32 937 551 101 

nos M I L 
900 S13 i-57 372 63U 2(i9 
835 019 178 21S 2xs S9i 
891 7yi 25!) 381 m 8h2 
7G1 OSO 970 ICO 362 473 

TRES MIL 
598 5S9 180 816 432 070 
380 5Í38 302 635 740 202 
709 446 Sis 861 o2o 
105 :;2:5 6Í6 079 721- oos 
130 657 036 15(i 359 313 

009 027 m 
(Mil 

23íi m 669 
(,;;9 eís 

576 ÍSÍ 180 
572 332 
555 102 

132 327 278 793 146 925 331 

814 

ÜÍ3 
m 
m 

80 i 
87 4 

CUATRO MIL 
751 390 ftií 006 788 o.? 
370 103 673 241 870 l.tü 
658 907 '."157 060 588 519 

990 684 413 609 554 665 

195 
2i 2 

( Í3 
.?,::) 

1711 

285 

894 
255 957 
.ií)7 755 
¡ y m 
379 S15 Hf 

CENTENA 
9f9 309 603' 
gSG 212 938 
231 652 779 
.V.d 105 2O! 
033 720 m? 

13:3 
40-. 
910 
ivé 
m 

m 
319 
.(•95 

567 

1, ¡á 
.87 
203 

MIL 
sin (Í¡K 909 OW 008 v.n 227. M ák 7K- líO 595 905 •/'() l i l i .177 59i 8:-'x 599 005 

g -ai !-72 ICO 021 584 582 480 323 127 617 452 J85 
"si 949 501 090 058 528 455 032 407 330 776 980 

CINCO MIL 
7::i 786 ¡do (di 173 393 352 157 592 
647 812 508 m 8-6 097 922 2i2 i o i 
282 581 176 115 743 670 135 830 OIS 
620 917 912 998 111 363 961 lOi 301 
Olí 510 

SEIS M I L 
531 070 249 :<2'! 620 779 852 784 320 
650 CIO 630 593 159 118 641 620 201 
257 507 27". 152 918 433 070 947 261 
955 631 700 592 831 690 610 496 448 200 

SIETE M I L 627 
599 605 863 168 721 111 98.3 831 

*5 030 565 631 005 074 118 
376 061 4Í4 t6Í 603 070 

552 
8Ci!3 
6Í1 
573 
260 

666 
581 
M 
8Í3 

59 i 
127 
407 

OCHO M I L 
270 244 676 816 481 936 
xv:; If 1 430 663 (di 685 
.510 754 115 620 O"! 410 
655 309 088' 608 568 720 
505 592 379 834 506 600 

NUEVE MIL 
024 000 510 459 ST2 471 840 
550 502 1:50 578 7 45 751 651 

• 710 470 338 505 017 807 194 
DIEZ MIL 

•407 949 250 415 044 820 300 
070 383 214 683 560 88(1 706 
m 060 90 4 850 369 581 3:7 
758 §82 G£8 065 002 

ONCE M I L 
162 014 .-.29 394 578 934 120 
(•Se 810 171 058 627 037 938 
6 $ 60 4 m 910 537 762 201 
056 310 257 205 864 77!) 721 
620 903 662 126 

DOCE MIL 
120 641 661 230 219 992 980 
82 4 983 340 977 201 841 623 
229 018 m 538 778 709 541 
672 406 226 700 797 

TRECE MIL 
93 4 624 098 20« 23: i 37! 516 
Sf5 <dl í :;0 772 324 497 094 
65 4 8 S2 231 260 551 684 545 
803 616 1 42 751 610 728 111 
606 541 823 855 554 

768 
573 
941 
638 

127 
033 
981 

CATORCE MIL 
•502 024 211 352 849 558 108 
. 2.» 387 í, •< 277 2; 2 651 107 

77 OM CIO 189 804 08.1 788 
m 778 603 tm 20) 

QUINCE MIL 
317 003 -11 563 285 
152,-105 658 273 

754 370 
::;o 65? 
883 574 

;":4 
m 
m 
¡ d 
• 
< Á 

5S2 
2¡0 
768 
607 
5'-: 
OSO 

C!31 
741 
233 

0, . 
214' 
70-'; 
m 

' "2 0 47 5 , ', 
351 .!-' 
6l4 

039 7*̂  
1 í 5 

234 m 
503 / i n 

923 ¿5 i .00 
734 r \ 

;• 00 
6 {2 

501 700 
.305 
•427 m 
416 m 

72:1 

. 00 
078 

712 
780 
'492 
062 
DIEZ Y SEIS MIL 
!0'3 !'-) 8G: 823 íoo 
629 m 283 i n 
22! 0 '0 665 130 108 
714 8<:T 102 10 4 539 

DIRZ Y 
771 
•2--S 
64-1 
519 

4)3 

(¡00 
508 

£90' 
i 
s;'3 
Ü93 

761 
332 
507 

365 

173 
515 
437 
257 
114 

DTEZ Y 
170 
373 
020 

1 i i 

537 
871 
284 
720 
ím 

SIETK MIL 
ssi 129 ion 
473 800 3̂ 5 
962 861 70 4 
s-ü 670 093 

OCHO MIL 
SÍ6 380 810 
331. 904 028 
678 '288 057 
176 692 489 
328 325 673 

DIEZ Y NUEVE MIL 
?2í» 629 5 «o Í:->2 783 
700 301 f-O 0 612 
fVgO ¡ -•! ;;<••>-. 122 

407 
421 

179 
273 
202 
oís 

617 
271 
56 7 
787 

820 
572 
013 
703 

262 
873 
610 
508 
731 

m 
654 
roo 

130 
97 ^ 
315 

431 
379 
79 a 
404 
719 

604 
Kd 
792, 
68S 

58| 
717 
328 
098 

1 i 1 
m 
481 
8 77 

!7! 
037 

¡ :2 
223 ,,r-

728 
rvn.Cj 

17!) 
806 

Ú i 
730 

m 

S57 

m 

(B7 
(39 

7'6 
2v>2 

a v e r 

7 508 035 152 65G 

MIL 
705 ¡38 
501 606 
070 897 
5«1 379 
874 626 

MIL 
m 71^ 
714 173 
159 n i 

7'I 
007 
1 --2 

952 
474 
030 
455 
203 

457 
285 
4̂ 0 

976 222 

1M 
f O 
$m 
249 

684 

2̂ 3 
637 
202 

630 
4eí) 
:'-!) 
428 

861 
(43 
filie 
682 
3-2 
! >'• 

710 
7X0. 
032 

m 165 13 
297 (3 7 

VEINTE 
788 191 058 
507 227 (Od 
ISO 188 535 
119 017 640 
9G3 135 701 

VEINTIUN 
2l>7 073 017 
m 702 85 4 
' 5 844 
357 790 

VEINTIDOS MIL 
173 503 601 811 637 
3*4 491 137 CU 662 
113 em 5"7 2'3 321 
519 171 501 604 277 
VEINTITRES MIL 

S63 9*3 5'-0 803 433 
724 0-0 (5'; 547 
£00 958» id 7 829 787 
4-01 765 412 

VEINTICUATRO T̂TT 
7 6» 771 m 153 674 
062 en 68! 710 789 

368 090 44-6 014 
485 547 108 515 585 
163 458 773 178 380 
4-3 
VEINTICINCO MU; 
86 4 703 658 ('.27 4ÍÍ3 
066. 5"1. 587 :80 033 
m m 683 454 sio 
702 020 502 

912 000 
149 786 
030 696 
059 010 
379 688 

768 181 
38 4 199 
328" 458 

195 814 
823 827 
001 388 

370 411 
7 527 452 

235 789 

788 177 
733 073 
150 287 
635 005 
207 005 

204 381 
798 mn 

•872 018 

N u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s 

I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a . 
DE ONTANEDA 

LA FERIA DE AY.ER 
Ayer se celebró en esta Realidad 

la feria mensual de ganado. 
Ln concurrencia de éste no fué 

inu numerosa como en otras ocasio
nes, sucediendo lo •mismo en los di
ferentes menados de la provincia. 

Ayer se presentaron buenos ejem-
piares de vacas lecheras; que se pa
garon a precios importantes. 

Asistieron al ferial gran número 
de compradores. 

I Un Iraíante de la provincia de Va-
lladuld compró veinte reses, entre 
vacas y jalas, para leclie y recría, 
hUcesivamente. 

Las yacas lecheras se pagaron a 
|g0 y l . m peestas. 

El ganado de muerte, a 35 pesetas 
íiiToha. 

El total de transacciones verifica-
da£ ha sido de 70. 

Se observa que aumenta la asis
tencia de compradores y tratantes. 

EL SORTEO 
El domingo pasado/ y como en to-

jS? Espafia'.' sé verificó en el Ayunta
miento de Corvera de Fas el sorteo 
üe los mozos del reemplazo de 1022. 

He aquí los nombres y apellidos 
de los mozos, con expresión de los 
números que les correspondieron y 
c'l piieblo de residencia : 

Eugenio Gómez González, de Alce-
| | , obtuvo el número i ; Saturnino 
García Fernúnáez, de Castillo-Pe-
«oao, el 2; Pedro González Martí--
nez-Condo. de San Vicente de 
m u , el 3; LUC.¡0 Rn(MÍ;, ner(lín de 
fJi Vicente de Toranzo, el 4: l-ran-
Qísco Leal Portigo. de Corvera. (d V 
m línrique López Collantes, de 
p-vera, el (i; Nazurio Santamaría 

de Alceda. el 7; Luis Andrés 
^llav,a, de Ontaneda. el 8; Fnlgen-

- ícente Fernández, do San V¡-
^ de Tomuza, el 9; juan 

.losé 
m '0v.ro. de Villegar. el 10; An-
0 !A"t;"1Í" ¿* Vda López, de 
0 ¿ 1 ^ " I " ; Aurelio Luis Rian-

m ' dtí 0ntaneda. el 12; Ln.am 
C T ^ T ' Ontane-
• ' (..'sareo Gutiérrez Portilla. 

^ f f ^ ' «" >'0 Encia,no Bonifa-
Í Villegar. el 

C&stanedn ' Allto,ll.f, r^>-nández 

fcso e] n ;,ln,l• ,l0 ^^ i l lo -Pe -
éóniezrip n F,-;'iicisco Expósito 

21; Man,,;' ^' '"' 'O'- de Villegar. el 
í.0r,Íllíl ^ í e San 

Enteca PA r"'""70, 01 " : Ni'^'lás 

^ ¡ i f T ( \ I , í - Villegas. de 
ve Espomn-'1 6 H,'V,"'li" Rubio. 
m ^ i S * * ' 61 Celestino P.e-

..m"; 0"taneda. el 20; 
Íceme i UrUnu,[ ^ . n 

•0ranzo- «I ^7; Fernando 

González Rodríguez, do Piases, el 
28; Luis Ma^aldi Üuiz. de San Vicen
te de Üoranzo, el 29; Fernando Mar
tínez-Conde Ibáñez. de Horleña, ei 
30; M.iiiiiel liosendo Bengpchea Al-
varez. de Cast il lo-Pedroso. el 31; Fer 
nando Joaquín Portilla Pérez, de Al-
ceda, el 32; Pedro José Qninfaiiilla 
Portilla, de Oidaneda. "e'l 3.3; Bonifa
cio Díaz Rebolledo, de San Vicente 
de Toranzo, el 35; Buenaventura 
Mantecón Fernández, dé Esponzués, 
el 35; Emilio Gruz Gómez, de Corve
ra. el 36; Eugenio Alonso Solórzano, 
de Alceda, <:\ 37; Daniel López Ville
gas, de San Vicente de Toranzo, el 
38; Juan Manuel Villegas Riaiiclio. 
de Alceda, el 39; Isaac Tomás Saiz 
Gómez, de Corvera, el 40; Manuel 
Mena Díaz, de San Vicente de To
ranzo, el 41; Isidro Antonio Villar 
Muñoz, de Corvera. el 42; Isidro An
tonio Villar Muñoz, de Corvera, el 
42; Joaquín Aguado Portilla, do San 
Vicente de Tloranzo. el 43; Antonio 
Martínez Velasco, de . Castillo-Pedro-
so, el 44; Xicasio Saiz Barate, de On
taneda, el 45. 

DESDE BARREDA 
La semana pasada lian girado la 

visita anual a la fábrica de los se
ñores Solvay y Gompañía los" geren
tas de la misma señoi-es Solvay y 
Tornuoy, acompañados del alto per
sonal de la Olieina Cnilral de Bru
selas señores Iluanx. Andoyer. Fon-
thier, El Sidvav. I'irmez. Lbbrecbl. 
Lautier y Le llardy de 'Bfaml.icn. 
bahiendo queilado allaniente\ satisf(.' 
dios del buen orden que en lodo 
han encontrado, alabando la líltipie
za «' bigiene que existe en todos los 
deparlamentos. 

B a n c o d e S a n t a n d e r 
FUNDADO m ISW 

Cdn sujecii'm a lo dispuesto en el 
artículo 23 de los Estatutos, y previo 
acuerdo de] Consejo de Administra-
ción, se convoca a los señores accio
nistas de este Banco para la junta 
general ordinaria que se reunirá en 
el domicilio social el día, II. de mar
zo próximo, a las cuatro de la larde; 
al efecto de someter a su examen y 
áprobación las cucnlas y balance, 
así como la Memoria. coiTespomlien 
te ai idtimo ejercicio; debiendo lam-
Iñéh procederse a la renovación re
glamentaria del Consejo. 
. En virtud de lo que eslainlaria-
mente se baila eslaldocido. para 
concurrir a la junta de q.ne se. t raía 
deberán los accionislas obtener pa
peleta de asistencia, que se expedirá 
por la Secretaría basta tres días 
antes del señalado para celebrar, 
aquélla. 

Santander. 22 de febrero de l!i22.— 
El presidente del Consejo de Admi-

•"nistración. Emilio Bolín y López. 

El miércoles fueron obsequiados to
dos los empicados, a quienes salu
daron afectuosamente, previa pre
sentación que hizo de ellos el di^no 
director en ésta don Egido Waleffe. 

Entre todos reinó la más comple
t a alegría, después de saborear el 
rico champagne, hermosas pastas y 
liábanos. 

NdT.VO MAT1!1.M;).\I() 
En el inmediato pueblo de Inoge-

do se efectuó el de la joven María 
¡Mercedes García y el simpático Res-
tiluto Gutiérrez. Después de la cere
monia religiosa los novios e invita
dos se trasladaron al establecimien-
t.o del «Muelle». en dicho pueblo, 
donde les fué servido un hermoso y 
variado menú. 

Por la tarde partió la feliz pareja 
a disfrutar la luna de miel, deseán
doles muchas felicidades en su nue
vo estado. 

H. V. G. 
Barreda. 20—2—522. . 

B o l s a s v m e r c a d o s . 

DE SANTANDER 

Interior. > por ICO. a (>:) por 100; pe
setas ú í m . 

Amortizable I por 100, 19C0, a 03,25 
por í00; pesetas ó.ÜOO. 

Idem 1017, a 93,25 y 93 por 100;-pe
setas .'ÍS-̂ OO. 

Tesoro 5 por 100. jirimero de ene
ro 10,21, a 101 por 100; pesetas IT.OIIa :, 

seis meses). 
Idem id. (a dos añps), a 102,50 por 

100; pesetas 2.-).000. 
\ortes. ' segunda, a .V7,i0 pqr 100; 

peseras 21.000.. 
Asturias, segunda, a 56,53 por 100; 

pesetás 38.500. 
Viesiio 6 por 100, a 03 por Kiil; 

setas s.500. 
' VVVVVVVVVVVVVV\.VVVVVVVt\\'VVŴ^ 

las 9,55, 16,6 y 18,40.—A Bilbao: a 
las 12,16, 19,05 y 81. 

Salen de Bilbao : a las 7.40, 13,817 
y 16,30, para lleerar a Santander í 
las 11,5(). 18,31 y 20.35. 

SANTANDER-MARRON 
Salida de Santander: a las I7,8i, 

para llegar a Marrón a las 19,57. 
De Marrón para Santander: a las 

7-5 para llegar a Santander; a la» 

SANTANDER-ONTANEDA 
Salidas de Santander: 7,50, 11,10. 

14,20 y 17,57. Para llegar a Ontaneda 
a Jas 9,47, ,13,11, 16,22 y 20.01. 

Salidas de . Ontaneda: 7;06. 11,23, 
14,32 y 18,13. Para llegar a Santan* 
der a las 9.03, 13.08. 16.13 y 20.00. 

D r . V á z q u e z M a n d e . 
Especialista en partos y enfermeda

des de. la mujer. 
Consulta de 11 a 1. San Francisco, 21 

NARIZ Y OIDOS 
ESPECIALISTA EN GARGANTA, 
Consulta de dez a una y de tres y, 

media a seis. 
Méndez Núñez, 18.—Teléfono 6-32 

El único con servicio a la carta. 
Servicio de automóvil a todos log 

Srenes. 

BASTANDSS 
' Suearaalfs; ilaf So! Rey, ástopuii I v 
redo, Llaaes, Ledii, U Baflesa, Ponfr 
rrsás, Relaosa, Eamaies, SantoSa, Sa

lamanca 7 XsrrelaTegx, 
Cepita! 15.000.000 de peaetaa. 
Desembolsado T.ftui'.üuu ae po-

. í f o T i d o de ?e«erva 8.200^03 dt 

Caja do Ahorros (a !a vista S 
por 100, con liquidaciones so-
SGeztraies de intereses). 

Cuentas corrientes y do de
pósito, con intereses 2, 2 y me
dio 8 y 8 medio por 10!i. 

Créditos en cuenta oorrienS® 
sobre valores y personales. 
•¿ Giros, Cartas de crédito, D03-
•aentos y negociación de le
tras, documentarlas" o simples, 
Aceptaciones, Domiciliaciones, 
Préstamos sobre mercaderías 
en depósito, tránsito, etc., Ne
gociación de monedas extranje
ras, Seguros de cambio de las 
mismas, Cuentas corrientes en 
ellas, etc., Cupones, amortiza-
oiones y conversiones. 

Cajas de seguridad para par
ticulares. riRgj 

Operaciones en todas las Bol
sas, Depósitos de valores librea 
de derechos de custodia. 

Dirección telegráfica y tele-
iónica: MERCANTIL. 

SANTANDER-MADRID 
RSpldo* Sale de Santander lo» IS-

nes, miércoles y viernes, a la» 8,ÍS 
de la mafiana. 

Correo. Salida de Santander, dia
rla, a las 4,27, para llegar a Madrid 
a las 8,40 de la mafiana. Llega a 
Santander a las ocho de la mafiana. 

Mixto. Sale de Santander a las 7,8 
de la mañana y llega a esta estación 
a las 18,40. 

SANTANDER-OVIEDO 
Salidas de Santander: a las 7.45 5 

13,30. Llegadas a Santander: a las 
16,20 y 80,51, 

SANTANDER-LLANiES 
Salida: a las 17,15. Llegada a Saa» 

lander: a las 11,24. 
SANTANDER-CABEZON 

Salidas de Santander: a las^ 11,50, 
14,55 y 19,15. llegadas á Santander: 
a las 9,28, 15,39 y 18,48. 

SANTANDER-TORRELAVEGA 
Salidas de Santander: los jueves 
domingos y días de mercado, a las 

7,20. Llega los mismos día», a las 
18,56. 

Todos los trenes de la línea Qel 
Cantábrico admiten viajeros p a r í 
Xferrelavega y "egreso. 

SANTANDER-BILBAO 
Salidas de Santander: a las 8,1*. 

14,5 y 17,5.—Llegadas a UmpiaSi- a 

y Caja de Ahorros de Santander. 
Gjandea facilidades para apertura 

de cuentas corrientes de crédito, con 
garant ía personal, hipotecaria y de 
valores. Se hacen préstamos con' ga
rant ía personal, sobre ropas, efectos 
y allí ajas. 

La Caja de Ahorros paga, hasta 
mi l pesetas, mayor interés que las 
demás Cajas locales. 

Abona los intereses semestral men
te en jul io y enero. Y anualmentf 
destina el Consejo una cantidad pa 
ra premios a los imponentes. 

Las horas de oficina en el Estable
cimiento son: 

Días laborables: mafiana, de nue-
ye a una; tarde, de tres a cinco. 

Sábados: mañana, de nueve a una; 
tarde, de cinco a ocho. 

Los domingos y días festivos no es 
realizarán operaciones. 

Enfermedades del corazón y pulmones 
Consulta diaria de 12 a 1 v media. 

.VELASCO, 5, SEGUNDO 

M i n a s C o m p l e m e n t o 

SOCIEDAI) ANONIMA 
Coiironiif a lo cine eBlabdece el av: 

l í e n l o o." de los Estatnios, cí Conse-
jo de Administración de esta Socie
dad l i a arordado convocai' a los se
ñores aecionislas de la niisnia, gara 
l a junta g f n e r a . l ordinaria, que de-
l>erá celelirarse a las cuatro de la 
lardo de] día 24 de folirero. en el sa
lón dé la Socirdiid, Muelle, 22, para 
tratar el siguiente 

OÜÜKN Día. DIA 
I . " Lectura y aprobación de la 

Alenioria, Dalance y Cuentas. 
Xomhrainiento de l a Comi

sión Revisora de tinentas. 
i'.n las qfleinas se entregarán las 

redólas de a s i s t iMic ' . r» a Cambio de 
l a s acciones o resguardos que acre-
dd-Mi este derecho. 

De acuerdo con el artículo U dé 
los Ksiaiulos. los señores amo/iis
l a s que h a y a n obtenido cédula de 
asistencia) tienen derecho a exami
n a r la administración social y a. que 
se les facUitén cuantas noticias y 
datos pidan acerca de los asuntos 
de l a convocalona y asimismo a re
coger drsdo ei día 21 del corrienle, 
la Memoria que se pila. 

Santander. 9[ de febrero de 1922.—, 
EJ secretario, Eduardo (iutieirez. 

DIARIO GRIFÍGO DE LA HAfiANA 

PRECIO DE SUSCRIPCION 

VIAS URINARIAS 
Consulta de 11 a 1 y de 5 a 6. Pla

za Vieja, 5. Teléf. 0-32. Gratis a los 
pobres, martes y sábados, de 4 a 5. 

PESO/ NUM. 1 

EN LA PENINSULA: 
Trimestre :. • Ptas. 6 
Peraestre — 24 
Año 1 — 12 

EN EL EXTRANJERO: 
Trimestre Ptag. 15 
Semestre — § | 
A fío _ 60 

PAGO ADELANTADO 
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file:///ortes


WTO IX.-PAGTNK B. l E e ^ P U E B t O ^ C A N T A B R O 55 DE FEBRERO 
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Campeón oficial desde hace l0!Mlt 
15 años consecutivos^ 

c . M. G u i l l e r m o T r ú n i g c r , S . ^ A . - Apartado 298 - B a r c e l o n a 

I O N M A R I T I M A 

regir un 25 |)or 100, coineiizurán a 
desde el próximo marzo. 

La gente de mar lia efectuado va
rias asambleas, con objeto de pedir 
a los navieros que dicha reducción 
se limite a un 10 por 100, siendo las 
gestiones coniplotamente infructuo

sas. 
MEGHELIN. 

* * 

do petróleo fué 'de 426 con 1.99r>.78S años, de una contnsirm. 
toneladas. sis, en el ojo derecho. 

NiOMBRAM1 ENiTOS COMISARIA DE V i d , , 
Ha sido nombrado segundo co- Por la Comisaría de v¡g¡| 

mandante del transporte «Contra- cursaron ayer las siguiente 
maestre Casado» el teniente de na- cias: • 
vio don Rafael Lucio Villegas. 

—iDel mando cTel crucero «Río de 
la Plata» se ha encargado el capitán 
de corbeta don .Manuel Ruiz de 
Atauri. 

EL «MAARDAN» 
Procedente de Rotterdam y, esca

las entró ayer en nuestro puerto el 
vapor correo holandés «Maardan». 
con 73 pasajeros de tránsito. 

(-'OH' 

¡g'lanc¡ 

—Francisco Alcántara up 
de 31 años, cochero, faltó de 1 

0IIll)| 

CRONICA / ' li^es desde Bilbao a Inglaterra y. 
' .Nada nuevo podemos decir del Rotterdam; 9, desde Ribadesella; 7, 
asuntó de los fletes. líurnillo; (i, desde* Cartagena, 

En-los difeiviiles mercados conli- > -K desde Luelva. 
núan rigiendo las mismas cotizado- Los fletéis de carbón inglés ofrecen 
nes, notándose ttlguna paralización pocas vari;!.iones, habiéndose paga-
en el, tráfico. • 

Dice «El Economista»,: 
«Ya hoy hay bastantes barcos en C.ibraUar y desde la costa Este, 15 doil jos¿ González Billón, 

los puertos de la Argentina sin con- chelines a Sevilla, j 16 a Barcelona» . Rl señor González' Billón mandó, 
trata.1', porque los cargadores no —Teneiuos noluia de que los tra- entre otros muchos barcos, el acora-
qui.-ren pagar los precios que piden bajos qu.; se vi. nen realizando para zado «Alfonso XIM», tomando parte 
los navieros. •estabU-.vr ú t i k \ $ & t t m ú pósito ma- n,Uy activa en las operaciones • de 

El «Maardan^ l ia sido despachado tas. 

a una pareja, de guardias d 
dad y blasfemó del Santo N 
Dios. Le fué impuesta un» 
veinte pesetas. 

—Gregorio Piedra Castillo, t 
.años/ encontrándose en o| p̂ , 
Narbón blasfemó grns,Taii1(.llt'(i' 
fué impuesta una inulta de r, 

rjede i 

« " " Í e s d . 

para la Habana y Veracruz. 
«iNFAaYTA ISAB'BL» 

Esle vapor, de La Compañía de Pi-
nillos, salió ayer, martes, de Barce-

—LÍOS 

"NUEVO CONTRALMIRANTE lü";i lsini <:;i,!iz >' ^" tander , sien-

guardias de Seguríjg 
nuncinron el auto de esta. m¡¡m 
777 por circular por la 
exceso de velocidad, sin \)¡u.,,y 
el conductor del mismo de 

o desde el país de Gales 10 chelines 
y 3 peniques a Las Palmas y 10 a 

Ha sido nombrado contralmirante 
de la Annada el capitán de navio 

caciones que le hicieron paca do esperado en nuestro puerto el 
próximo domingo, para salir el día moderase. Sé impuso aj 
27 (fel actual, con pasajeros y carga lina inulta de r>0 pesetas, 
para Ha^aiía y Veracmz. -,E1 industrial don Ama 

MOVIMIENTO DE BUQUES Revuelta, con establecimiento ^ 
iGarpio». de la matrí- calle-.de Antonio de la Dehesa 
proc 

Entrados: 
cuta, inglesa, 

Sera interesante ver quién vence bíti n Vilia.garcía van muy ade- guerra llevadas a cabo en las costas y escu,as' con carga .general. 
en esta lucha; pero si los cargadores lantados. 
no tienen prisa, tememos ^que sal-
gan vencidos los navieros, por Ips 
perjuicios que les causa tener los 
barcos ¡tarados' mucho tiempo. 

Por el momento, los precios está'i| 
sostenidos, aunque la animación no 
es grande, alrededor de 35 chelines 
gara los contratos de febrero, 3̂  y 
medio para los de marzo y 30 para 
los de abril. 

iLos fletes de mineral se pagan des- gente de mar. 
de '> chelines y G peniques, Argel a 
Rotterdam, en barcos grandes, has
ta 10 a II chelines desde Huelva a 
Inglaterra, en barcos pequeños. Se 
han pagado entre 7 y 7 y metTio clu' 

En breve so celebrará una asam-
btéa que tendrá por objeto la apr% 
b^Clón de los F.siatutos que regula
rán su inovimiento. 

•Nadie ignora la importancia de 
estos establecimientos, sumamente 
titiles para las clases pescadoras. 
Por eso es de desear que vayan to
mando incremento en las costas es
pañolas ¡tara beneficio de nuestra 

de Marruecos. 
LA NAVEGACION IN
TERIOR EN FRANCIA 

La navegación en los ríos y cana
les alcanzó en 1021 un total de to
neladas IS.fiCO.OCO, contra W millo
nes de toneladas en 1920. 

Correspondieron en 1021 al tráfico 
por Ids- ríos 10 millones de tonela
das, y -8.500.000 toneladas al tráfico 
por los canales. 

multado con 25 pesetas, por ^ 
parroquianos en su establocim 
después de la hora pcrniiima_ 

Cara prc 

H e r m a n d a d de l SanlísiJ 
Cr is to de l a Hgonía. 

Se recuerda a los señores cofr, 
que hoy niliércolos, a, las siô j 
cuarto de la tarde, y en el tíjSa 

nes, pilotos y maquinistas. 
Los nuevos jornales, reducidos en 

E s t u f a s e l é c t r i c a s d e 0 , 2 0 
c é n t i m o s d e c e n a u m o p e r 
= = = = = h o r a • 

P a s e o d a P e r e d a , 2 1 G r a n s u r t i d o d e b a t e r í a d e 
(ENTRADA POR OALDERON) ^ = c o c i n a e l é c t r i c a = 

FABRICA DE TALLAR, BISELAR Y RESTAURAR TODA CLASE DE LU* 
ÑAS, ESPEJOS DE LAS FORMAS Y MEDIDAS QUE SE DESEA.—CUA
DROS GRABADOS Y MOLDURAS DEL PAIS Y EXTRANJERAS 
DESPACHO: Amó» ñc EscaJant-A. mVm. i . Tftl. 8-23. Fáhrica. Cervanlfti. l i 

ViBNiTA DE DUQUES 
- L a s Compañías navieras norte- E1 vap01. (,e 7 500 tonela. 

americanas-, han re-lucido considera- dag de ^ muert0i construí(,0 en 
blemente los salarios de los éapita- ^ acal.a Lle ser coinprado p01. 

Mr. Lewis Ixiugher por 45.000 libras. 
El mismo buque costó en septiem
bre de 1017, K.O.OOO libras. 

—El vapor "ATiñadre Irene», de 
unas 7.350 toneladas de peso muer
to, construido en 1013. se ha vendido 
ahora también por 45.000 lihras. 

LA EXlX>RTA€ION DE 
PESCADO : : : : 

Vapor holandés «Mont Rose», 2.745 
kilogramos de anchoas para Lon
dres, 4,200 kilogramos de conservas 
pata llamliiirgo y 750 para Copen
hague. 

Vápor alemán «Cartagena», 2.5i5 
kilogramos de conservas para Mar-

«Senator», noruego, de Londres y 
escalas, con carga general. 

uCabo Roca», de Marsella, con car 
ga general. 

«Cabo Carvoeiro» de ¡Bilbao, con 
carga general. 

«Eduardo García».,, de ídem, con 
ídem. 

«Luisa», de Gijón, con carbón. 
Salidos: «Cirilo Amorós», para Gi la i&sidencia, á& los pp. |$¡ 

jón, en lastre. pronunciará una nueva conferewi 
•Eigueras», para Gijón, en ídem. & director de la Hemiandad, i 
'|Gaho Carvoeiro», para Gijón, en rendo padre Jambrína, y para la qí 

lastre. 
«Cabo Roca», para Pasajes, 

carga general. 
«Juan García», para Bilbao, con 

carga general. 
MAREAS DE HOY 

Pleamares: Mañana, a las 12,5; 
-tarde, a las 12,40. 

Hajamares: Mañana, a las 6,30; 
tarde, a las 7,5. 

No se pu^f . ' 

Bdores de RIN 
ir, se^m Jo ' 
fizando perfe 

No í ^ n o c e 
autor M- Rir 

MARAVILLO 
DE LAS 

r e v i e n e 
0 r i t r a l a 

con 

se encaroce la más puntual alista! 
cia. 

Tema,: «Eí Milagro aats 
tica». 
v»rt̂ vvvvv̂ ^̂ vvvvvv̂ vvaAÂ Â vvvvvvwv̂ wvv̂ w 

E s p e c t á c u l o s 

iiiticmio pasaje 
RAGRUZ. 

PRECK 
Para HARAN. 
Para VERACli 
Las exponii'i- i 
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ATENEO DE SANTANDER 

Conc ie r to d e K o p e i M n e . 

a ele mnivo, po: 

i 

T E A T R O P E E EDA. —Empresa Fi 
ga.—Funciones para hoy: 

A las sti.s y media, «El matrlii 
nio interino». A las • diez y cuailj 
«El genio alegre». 

GTtAN CASINO D E L SAfíBimM 
—Hoy. miércoles, a las cinco ym 
día de la tarde, rivvcniatógraío: 

e .... . , . cigarrillo», cuatro pnrtrs. VaáefepxANDÉR el v 
ibegun se había anunciado, esta Herminia Wcweis, cancionista 

tarde, a las siete en puiifo, tendrá Concierto por la erquesta.-Hj 

'Consumido por las Compañías d los ferrocarriles del Noríe de Espa^ 
la., de Medina del Campo a Zamora y Orense a Vigo, de Salamanca á 
la frontera portuguesa y otras Empresas de ferrocarriles y t ranvías de 
rapor, Marina de Guerra y Arsenale del Estado, Compañía Trasatlánti
ca y otras Empresas de Navegación, nacionales y extranjeras. Declára
los similares al Cardiff por el Almirantazgo portugués. 

Carbones de vapor.—Menudos para fraguas.: Aglomerados.—Goki parii 
isos metalúrgicos y domésticos* 

Háganse pedidos a la 

S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
PeJáyo, 5, Barcelona, o a sus agente en MADRID: don Ramóií Topeté, 
Alfonso X I I , 01.—SANTANDER: señores Hijos de Angel Pérez y Compa
ñía.—GIJON y AVILES: tigentes d é l a Sociedad Hullera Española.—.Vi» 
1.ENCIA: don Rafael Toral. 

Para ibtroB informes y precios, dirigirse a las OflcInSs 3e l l 
S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 

l ^ — ^ — — ' »nuil i n i 

lugar el concierto de piano del lan- ^Rfant . 
reado artista del Conservatorio de i ^ í ^ ^ ^ 

sella y 86.735 kilogramos de anchoas .retrogrado N. KopeiK.ne, con arre- 1 ^ ' 
l,ara GéíloVá- glo al .siguiente programa: 

EL PUlERTO DE AMPERES PRliMBRA PARTE 
En el puerto de Amberes se ha no- 1. a) Preludio para la mano iz-

tado gran animación durante el pa- quierda.—A. Scriabine. 

las f|j 
octava jt 

P A B E L L O N NARBON — 
seiiS, "F.l atleta ¡nv--ncibl 
lomada. 

sado mes de enero, pues entraron 
G01 barcos de distintas nacionalida
des y salieron 472 cargados y 145 en 
lastre. 

UNA MARINA MERCAN 
:TB lANÍGLOiALBMANÍA : 

Se han fusionado para explotar 
las líneas marí t imas de Asia las co
nocidas e importantísimas Compa
ñías de navegación alemanas Ham-

Preludio.—iS. Rachmaninoff. 
L'Alouette.—Glinka-Balakinew. GRAN 

do majeur.—A. Glazu-

b) 
2. 

3. Etude 
now. 

Carillón.—iS. Liapunow. 
Sl-XiiUiNlDA. PARTE 

1. Cuatro preluuTos.—,F. Chopin. 
2. Nocturno número 3.—.F. Liszt. 
3. Vals Meph'isto.—F. Liszt. 
Nota.—iLas, invitaciones de señora 

CAFE RESTAURANT-HOfl 

d e J u l i á n © u í i é r r e z 
Calefacción—'Cuartos de bañO^ 

censor. 
Especialidad en bodas, ban.quetcs,:; 

pj día 10 de 
lor 

En la primer; 

a transbordar 

R e i n í 
últin litiwiflo pasajo 

KN0S AIRES'. 
Precio del pas 
más 15,10 do. 
Para más Iníc 
HIJOS DE A 

ro B8._Tftléfonf 

BOLDADURA AUTOGENA — TRADAJOS EN ACERO, HIERRO Y BRON
CE.—APARATOS MECANICOS. - TUBERIA DE PLOMO Y HIERRO 

burg Amerika Linie y Norddeuts- podrán recogerse en el Ateneo hasta 
cjie Lloyd. con la inglesa Ducknall Jas cuatro de la tarde y se recuerda 
Siteápi Ship. de Londi-es, esperando- su presentación, 
se que otras Sociedades de ambas 
nacionalidades presten su adhesión 
a lül nueva entidad. 

C a s a B A R Q 

A N G U L A S 
^ C I L L E R O , 23 
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A r r a b a l 1 6 LA MARINA MERCAN
TE DE NORUEGA : 

1 1 - m 

LA CARIDAD DE SANTANDER.-
El movimiento del Asilo en el día de 

l ia Marina mercante noruega com ayer) fué el siguiente: 

M o í a s d i ü e r s a s . ^ ™ i l e . . . 
SUCESOR DE PEDRO SAN MA# 

Especialidad en vinos^ blanc* 

8> día 27 de FEí 
Sol 

M o [ ¡ l i o ile p a i a i e i te l a i i i a i a l n a y ten 

P r ó x i m a s s a l idas f i j as de S a n t a n d e r 
V a p o r M A A R O A W i ®¡ 2 t d e f d b r a r f f . 

I ' E D Ü K S e l 1 4 d e m a r a o . 
admiitiendo pasajeros de primera- clase, segunda económica y tercera: 
el aso para Habana y Veracruz. También admiten carga para Habana, 
iVeracruz, Tanipico y Nueva Orleans. 

— P R E C I O S 
HABANA VERACRUZ 

prendía,, en fin de 13^1, 3;820 barcos, 
con un total de 2.6:50.01)0 toneladas, 
lo que acusa un aumento de 462 na
vios y 35.000 toneladas con relación 
al año 1914. 

iSe nota un gran desarrollo en los 
l)arcos a motor. Mientras en 1014 el - I r ^ 
numero de esta clase de navios era 
SÍ'IIO de ¿00, ln -cifra corresi>ondiente 
en íines de ü^l era de I.oO.» barcos, 
con 223:547 toneladas. 

EL I 'ETROLEO PARA 
COMiBlJisTlTiBLE DE LOiS 
RUGUES : : : • : : 

Comidas distribuidas, G6& 
Asilados que qpedá, 13á'. 
Mayores, 21; menores, 2G; 

4.03:?. 

V fetos vapores tie 

kilos. 

Servicio esmerado en cernid^ 
léfono 1-25.—SANTANDER 

" V E I V P ^ 

MATADERO.—Romaneo del día de 

los, 11; kilos, 726. -
Corderos, 45; kilos, 1 Kfs 

Wwvwwwvww'v\\ v\aa VA.VVAA.V\/WVV'VV vvvvvvvv 

S U C E S O S D E A Y E R 

un chalet, planta baja y P1'1̂ pi
so, jardín y lavadero, en ̂ - y u M 

en esta AU" sotas. Informarán 
tr ación. 

G r a n l i q u i d a c i f 
de muebles antiguos y modero0 

VELASCO, 17. 

POR ARROJAR BASURAS 
La Guardia municipal denunció 

IPo^ las cifras publicadas por el ayer que , los dependientes del comer- Sé reforman y Smelvea i r ¿ M (¿a la r-uZj ^ 

tienen por costum- S / f e c o i r o m í a 5 ; V n W & J * 
asuras a la puerta y gabanes desde QUINCE gd0( 

TAMPICO 

Pías. 1.575,00 
incluido 

impuestos 1. a oíase Ptas. L338,5Q Ptas. 1.450 
2. a económica.. » 850 » 925 
Sacíase » 563,90 » 613,99 

Estos vapores son completasaente nuevos, construidos en el presen
te año, y su tonelaje es de 113.000 toneladas cada uno. En primera'ciase 
los, camarotes son de una y de dos personas. En segunda económica los 
camarotes son de DOS y de CUATRO literas, y en tercera los camarotes 
son de DOS, CUATRO y SEIS literas. 

Para toda clase de informes, dirigirse a su agente en Santander y 
Gijón, don FRANCISCO GARCIA, WAD-RAS, 3, pra.l. APARTADO DE 
CORREOS NUMERO 38. TELEGRAMAS Y TELEFONEMAS «FRAN-
GARCIA».—SANTANDER. 

taje mundial de los navios que que- ' "v arrojar las 1 
man peín.loo era en 1021 de 12.708.035 de la sastrería del señor Balboa. 

Durante dicho año el tonelaje útil CASA DE SOCORRO 
de los navios que emplean el petró- Ayer fueron asistidos: 
leo ha aumentado en un 36 por 100. José Castillo, de once años, de dis-
Del total de los navios registrados tensión, con derrame, en el brazo 
rn el Lloyd en 1919, el 82 por 100 em- izquierdo. 
picaban aún el carbón. En 1020 di- Avelino Fraile, de 26 años, de una 
cha cantidad Bajaba al 76 por 100. erida, contusa, en la región frontal. 
En 1018-10, se registraron 241 navios Jaime Idígoras, de doce años, de 
nuevos que empleaban petróleo con fcna herida incisa en el dorso de la 
un tonelaje de l.m.CiSO toneladas, mano izquierda. 
Ea 1010-20 la cifra de navios queman ilosario García Diana, dd dbg 
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puede desatender esta ind i spos ic ión sin exponerse a jaquecas, 
ñas', vahídos, nerviosidad y otras censecuenoias. Urge atacarla a 

^antes de que convierta en graves enfermedades. Los polvos re-
P0' ¿e RINCON son el reniedi t an sencillo como seguro para coni-

¿o-u'i lo t iene 'demostrado en los 25 a ñ o s de éxi to creciente, re-
ir''fnclo perfectamente el ejercici de Jas funciones naturales del vien-
^ rpennoce r iva l en su benignidad y eficacia. P í d a n s e prospectos a 

•NL \ I RINCON. í a r m a c i a . - B I L D A O . 

al 
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MARAVILLOSO MRDICAMENTO: 
* E LAS VIAS RESPIRATORIAS 

U n t r a l a 

: A N T I S E P T I C O : E N E R G I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E E F I C A Z 

Cara pronto y radicalmente CflTflRROS-TOS 

WVWWWrtVM 

UlOS 

K! 'lía 19 do MARZO, a las tros de la tarde, s a l d r á de Santander el 
| 

ÍLXJ^OISTSO X I I I 
Mmliendo pasajeros de todas clase y carga, con destino a HABANA y 

liAl'llUpRECIO D E L PASATE E N TERCERA O R D I N A R I A 
Pnra HABANA, 550 pesetas, m á 20,(K) de impuestos. 
Para VERACüüZ, (MK) pesetas, m á s 15,10 de impuestos. 

correo del mes d¡t¡ ab r i l , iserá, efóctüS&i ppir el 

impresa Fu 
(. (.(lo maiyo, 

«El inalrlm 

X 11 

O X I I I 

SABBiym 
cinco y 

itegraío: 
es. Vnaol 
mista. . 
i qucsia.-fll 

[En la primera, decena de marzo 
¡NTANDER el vapor 

salvo contingencias — s.aldrá' 'de 

de las 
octava jíj 

destino a M O N T E V I D E O y 

transbordar en Cádiz a l 'vapor 

. R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a 
ble» lütin iiliffldo pasajeros de todas clases, con 

ÍNOS AIRES. 
Pfécio del pasaje en tercera ordinaria, para ambos puertos, pesetas 

1 x ^ más 15,10 <lo, impuestos. 
• y Para más Informes dirigirse g us consignatarios exí Santanael? BeS* 

í N̂T-HOTEI HIJOS DE A N G E L P E R E Z Y COMPAÑIA, Pases* 
/ . ir 0 88—Teléfono müraertr- Ca.—Apartado número 9. 
t i e r r e z 

baño-i! 

13 E 

egpaaof F E B R E R 0 Ball3rá de SANTANDER el magnífico y rápido 

,AN MARfl 
i blancos 
^ a l d e p í ^ 
mito*-
ANDEB 

*, -i f^í a. i 
y p n ^ j PafaBoiicitar 

PLLET*111 C i < ^ ^ e v i l l a y P e i n a n d o O a r c í í i 
• 35'-TfiLEFONO 862.-TELEGRAMASTÍY T E L E F O N E M A S «TREVIGAR" 

ivense 
S pes^ 

S ,t0Ilela,3a8 de desplazamiento, dos hélices y S^OO cabaUos de fuei ZÍ, 
«uenao carga y pasajeros do todas clases para 

Para HIBAM, pesetas 550, y pira VERiCROZ, pesetas 600, más Impuesto?! 
mhión *;?ores ^enen camarotes de luio con camas, recibidor y cuartode bañe, 

los vapores de la misma Compañía, con salidas quincenales de 

- T ' i Tí?prt'«"_*'Bia ^^encia facilita pasajes para CANARTA3, LAS PALMAP, 
iBS ñor» . ' S ^ I ' I ^ G O D E COBA, SANTOS, MONTEVIDEO y BUENOS 

ona. 
pasaje y cabida dirigirse a sus consignatarios l 

T A t>J SD E S 

y le ^ ^ - d que se conoce p^ ra l a cabeza. Impide l a c&ída; del 
^ a i a r ' ; 6 cvvw inaravilio&anieu'P. porque destruye l a caspa que 

^ r n i ^ . i i M ^ l i r l a fi¿i ' Por ¡o que evita l a calvicie, y en muchos casos favorece 
ivfinseW lo (j «el pei0i , , . resultando éste sedoso y flexible. T a n piecioso prepa-

^Pmr,^ i1 r siempre todo buen tecador, aunque só lo fuese por lo 
cohollo, precindiendo de las d e m á s vir tudes que tan 

Ha .̂50 y 6,00 pesetas. L a etiqueta; Indica el modo de 

en Santander, en lá 'droíruería de PEREZ D E L MOLINO-

Coman dan le Jionorífim rcliiado. 
I1AIU LITADO DE CLASES P A S ! \ A S 

Geísti-óñ breve y económioa y cbbrp 
y pago de peris'iwies civiles y m i l i -
i;ire;-. 
PLAZA DE LA ESPEIRA'NZA, 3, 2.° 

2 2 

Agencia de los automóvi les ESPAÑA 

iotomóvilesly camiones de aiqnlior 
" Servicio permanente y a domicilio, 

PRENSA PARA COLOCAR MACIZOS 

f aka&izados: Taller de r épa rae io se s 
JAULAS INDEPENDIENTES 

A U T O M O V I L E S E N V E N T A 
(Facilidades en el pago)^ 

España, 8-10 HP., faetón con alumbrado 
y arranque, 17.000 pesetas. 

Dion-Bouton, 12-16, faetón, alumbrado, 
buena presentación, 13.500. 

Ford, ruedas metálicas faetón, 4.500 ptas. 
Bebé Peugeot, 6-8, dos asientos, 5.50Ü pti?. 
Benz limousine, a lumbradlo Boscb, 

18.000 pesetas. 
O m n i b u s Fiat, F . 2, doce asientes, 

18.000 pesetas. 
Idem Idem, 18-B. L , treinta «BÍoníos, 

19.000 pesetas. 
Camión Berliet, cinco toneladas, 15.000. 
Idem ídem, cuatro í dem, 10.000 pesetas. 
Idem Peugeot, cuatro í d e m , 10.000 pías 

t a s F e r n a n d o , 9 a t e l f . 6 - 1 6 

u s t e d E L P U E B L O C A N T A R B O 

P R E C I O S A S P Á ' I I I Ü S 

gran moda, pelo rizado natu' 
ral. Espléndida colección Tin* 
turas, productos para los cabe
llos. Manzanilla especial para 
conservar el pelo rubio. Todos 

inmejorable resultado. 
B E L T R A N , BAN FRANCISCO, 23 

F á b r i c a d e b o r d a d o s 
RUAMAYOR, 41, BAJO 

Stores, Visdililos, Cortinas, Ga le r í a s , 
Colchas, Gabiinetes y toda clase de 
Contlinajes, fabriiciadoa a l a medida. 

Espec/ialidad en bordados para 
confección. 

Se pasa el rnuestrairio a d o m M l i o , 
y nos encargamos de l a colocación. 

Carbón superior, a pesetas BJi) 
1,80 y 4,25 los 40 kilogramos. Senrf 
eio a domicilio. Vargas, 7, 

S e r v i c i o s d e l a C o m p a ñ í a 
= T r a s a t l á n t i c a . = 

L I N E A D E CUBA-MEJICO.—Servicio mensual, saliendo de Rilbad el 
17, de Santander el 19, de Gijón ed 2 y de C o n i ñ a el 21 para Habana' y 
Veracruz. Sailidas de Veracruz el 16 y de Habana el 20 de cada mes, pa--
r a Coruña, Gijón y Santander. 

L I N E A DÉ B U E N O S AIRES.—Servició mensual, ¡saliendo de Barce
lona -.i 4, de M á l a g a el 5 y do Cádiz ei 7 para Santa Cruz de Teneiife, 
Montevideo y Boienos Aires, emprendiendo el yáiaje de regreso de Bue
nos Aires el d ía 2 y de Moiitevideo el 3, 

L I N E A DE N U E V A Y O K , CUBA-MEJICO.—Servic io mensaial, sa-
liendo de Barcelona el 25, de Valencia el 26, de M á l a g a el 28 y de Cár 
die el 30, para Nueva York, Habana y Veracruz. Regreso de Veracruz m 
27 y de Habana el 30 de oada mes, con escalas en Nueva York.-

L I N E A DE V E N E Z U E L A - C O L O M B I A . — S e r v i c i o mensual, salien
do de Barcelona el 10, el H de Valencia, el 13 de Málaga y de Cádiz el 
15 de cada, mee, para L a s Palmas, Santa Cruz de Teaierife, Santa Cruz 
de L a Palma, Puerto Rico y Habana." Salida de Colón el 12 para Saba
nilla, Curacao, Puerto Cabello, L a Guayra, Puerto Rico, Canairiaj», 
Cádiz y Barcelona. 

L I N E A DE F E R N A N D O POO.—Servicáo mensual, Saliendo Baroen 
lona, de Valencia, de Alicante y de Cádiz, pai'a L a s Palmas, Sanitá 
Cruz de Teneirife, Santa Cruz de la P a l m a y pueirtos de l a costa oc
cidental de Africa.-

Regreso de F e m a n d ó Póo , haciendo la» escalas 'de Canarias y de la; 
Penínsu la indicadas en el viaje de ida 

A d e m á s de los indicados servicios, l a Compañía TrasatiántlOS 
tiene establecidos los especiales de los puertos del Mediterráneo a New-
York, puertos del Cantábrico a New-York y l á l ínea die Barcelona a F i 
lilí i ñas, cuyas salidas m* son fijas y anunciarán oportunamente en ca
da viaje. 

Estos vapores admiten c a r g á en la» Condiciones m á s favórablea, 
y pasajeros, a quienes l a Compañía da alojamiento muy c ó m o d o y 
trato esmerado como h a acreditado en su dilatado servicio.—Todos los 
vapores tienen telegrafía sin hilos.—Tamibién se admite carga y se ex--
páiden pasajes para todos loa puertos del mundo, servidoa por l ínea* re-
cfulare& 

¡ c o u a g u e 

DERIRA 

MARCAS R E G I S T R A D A S 

L í « i l i l E i l 

3 3 1 
F A B R I C A E N P R 0 N I L L 0 

(FUNDADA E N 1761) 
A L M A C E N : C u b o , n ú m . 8 

(FUNDADO E N 1855 

• 

$ U E L A . 
3 i£ C E R R O S . 
VAQUETA», 
SABANAS. 
M E T I S . 
BOX-CALF. 
C O R T E S ACARADOS* 
LANA P A R A I N D U S T N I S K 

C O L C H O N E S . 
8ARNAZA BASTA Y FINA. 
P E L O T E PARA GUARN1£10N£-

R O S . 

R U S I A S . 
CHAROLES. 
DONCÚLAS Y TODA I L A L I M 

PÍELES FINAS, 
CORREAS DE CUERO Y BALATA 

PARA TRANSMISIONES. 
COLAINAS. 
BLAKEY'S. 
TACONES DE GOMA • P K L A T I N I f 

E « H i S P A N í A » . 
BETUNES, L A S MEJORES MAR

ISAS. 
CAÑAMO. 
CLAVAZON Y TODA CLASE D I 

ACCESORIOS PARA IDA LZ A DO, 

C o m p r a p i e l e s d e c u e r o s y c a b r a y l a n a r 
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i o l u c i ó n 
B e n e d i c t o Nueva preparado 'compuesto" de 

bicarbonato de sosa purís imo de 
esencíá de anís,, Sustituye con 
gran ventaja a l bicarbonato en 
todos sus jasos.—Caja 2,50 pesetas. 

DEPOSITO: DOCTOR BENEDICTO.—San Bernardo, número l l . - M A D R I D 

De venta en las principales farmacias de España 

Santander: P E R E Z D E L MOLINO 

de glicero-fosfato de cal de CREO-
crónicos, bronquitis y debilidad 
S O T A L . Tuberculosis, catarroi 
general.—Precio: 2,50 pesetas.; 

¡ A p r o v é c h e s e u s t e d ! V e r d a d e r a g a n g a 
Por efecto de! balance, penemos a la vente: 
| 7 R A P A R E S P A R A C A B A L L E R O 

4 
m 

s c a l z a d o s d e v a r i o s e s t i l o s . S 

Al precio iioieo de IS'SO p e í e t a s el par. £ 
G a r a n t i z a m o s en abso lu to q u é t odos [os pa re s ?J 
s o n cos idos Goodyear Wei t , y no con t i enen ?J 
c a r t ó n de n inguna ciase, t o c i o c u e r o , £ 

c o m o la m u e s t r a pa r t i da que e x p o n e m o s Se 
a la v i s t a . ¡je 

IKí l l iDACIOS VERDAD : - : SOLO P O R 20 D 1 I S 
D u r a n t e los cua les e x p o n d r e m o s en nues t ros 
e scapa ra t e s a r t í c u l o s de v e r d a d e r a O C A S I Ó N 
en ca lzados p a r a s e ñ o r a , c a b a l l e r o y n i ñ o s , ^e 

D E J E U S T E D D E V I S I T A R N O S £ 

S u c u r s a l n ú m , 5 - S A N T A N D E R - A m o s d e E s c a l a n t e , 8 



<̂ t|lim'WVfcV>WtWVWVVWVWWWB WVVVVWVVVVVVVVVÎ VVVWÍVVVVVV̂ ^ 

E N T E R C E R A P L A N A 

U n a c a u s a p o r a s e s i n a t o . 
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Mienlras se ordena el apance. 

D e c o m o u n e m b o s c a d o 
a l c a m p a m e n t o . 

Discuten en vaz alta, no_ es curio-
yidad, 110 es iiüiiriid'encia mía, el es-
riicliar. es falta de precauciim en 
las acalurailos disculidures (o sobra 
y reniauente de juulaiiones); como ni'.' 
lo contaron te lo cuento, como yo' lo 
L'SCÜCIK' te lo transmito. 

Emboscado (acaba de llegar en ca
mioneta). Pérez un moldado desco
nocido, inoluiso ded cabo furriel, ¡que 
os «clesconoclmiento"!) 

. Pérez;—-i Hola, cbico!, ¿tú por es-
l&s anidurr'alos? ¿A qué eí de'-'d.» 
ifti lionoi ? ¿Viene la Ccinrsi-);! y 
ores tú la yangua.rdia? 

(¿moOscado (con cara '.'e yiáéfrre 
y un tanto mosca).—No hav Cn.ni-
s()ii. ni nariioes; vengo a salu.in.-os y 
dic paí-c a sollcitaí' ser -Í;¿levado <{•-•! 
rfíoniío que disfruto. 

Pérez.—'¡Qué nse cuentas' Eso c?. 
lüi'-a.disíaco. 

Eanboscado (con linn-:'/:-i).—Como lo 
oyes: boy nue presento H) capitán y 
suMi'ito incorpdrai'm^ a la a-mpa-
fifa. 

Pérez.—-l^ero ¿qiué biciio te b:'. pi
cado? ¿Te han puesto-u'.:; inyegfjfin 
de espíritu militar? 

Emboscado.—l-o que me han \i'd'\p: 
lo es venle. morado y al ra'o cete-
•za, con fra.'-vs punzantes y s.ítífi^Hiíi 
y yo prefiero un «pae-azo» a cscu 
ohar más tiempo las frases que con 
sola-nda raz(>n nos dirigen en perló-
dicos, cartas y hastia, en tarj-étas de 
VÍiSÍt4X. 

, Pérez.—¿Y crué vas a hacer ahora 
con la estilográfica, el Kodad. kis ge
melos dp... teatro y oíros perliechos 
de gueri-a? 

Embosciido.—^Xo sna.s guasón y es-
cutiha. Ayc-r recibí esta carta, es de 
una. madre y firma, por si oslo fu^-
ra poco, una esposa, madre, a sil 
viz* de dos peqneñuelos; son de mi 

jiueblo, ¿sabes?, y enterados sin da
da del destino que disfruto, comen
tan que su hijo y esposo, su único 
apoyo y sostén, está eu el campa
mento priestando servicio y asi si i eli
do a todois los coiinliatcs. y que yo, 
el '«señoritf»), qiue tanto les iiablaba 
die, 2>atrioti9ino, dosinterés, ^ abnega
ción, etc., etc.; el abogado en cier-
ncis, el hijo ded ricacho, esté en des
tino más o menos en armonía con 
mi profesión y antiguos discurso^. 

Pérez.—¿Y qué piensas hacer? 
Emboscado.—¿Que qué pienso ha-

¡ v r ' ¡Qué lias hecho!—debías pie 
g'.i!!.-.'m; —. I'ias muy som '.'lo v 11a-
tii ; girar una1-" oeseta,?. todos mis 
ahorros; para los nenes de esa ma
dre, esposa de un valiente que ya 
ofrendó su sangre por la patria en 
un combate, y venir yo a ocupar el 
suyo. 

Pérez.—¡Eres un tío! Vengan esos 
cinco, y esto so sabrá, porque eres 
un mozu-o imuy bravo, y esa man
cha, que no es de cfáté género (seña-
hirdo su traje) que te cogía de pies 
a' raheza, a p^-a-r d ?1 traje de ga-, 
liardina. se ha de limpiar con el pol
vo del camnauvnlo y con la sangre 
de un va'den te, ruando el caso llegue. 

Un/abrazo deli •enmaradas y un 
ahogado y un minero íntimos com-
¡••añerós. esa es la vida de campaña; 
el jefe po'lítioo deil ni aña mi. el caci-
nue quizás, confundido" con el mo
desto obrero, oyendo a diario sus as-
piracion: sus quejas, SJIÍS ansias de 
rriiovarión. imlsíindo sus sentimien
tos y de--rntr;ifiando hi? virtudes y 
los vici» s; fruto que ha de madurar 
para bien de^todos y grandez.-is en el 
mañana para esta, España* que bien 
ganado lo tiene, per contar entre 
sus nohleis hiios tanta lihlalguía. 
tanta abnegación v tanto sacrificio. 

que el domingo último—al poco tiem
po^ de haberse unido para, llevar a 
la práctica . su idea—hayan abonado 
el primer plazo, cmisistente en trein
ta y dos mil pesetas, entrando en 
posesión del inmueble, donde se pro
ponen realizar las obras correspon
dientes para una instalación cómo
da y perfecta. 
•VVVWVVWWW*'V1 
UN ANIVERSARIO 

El día «njll 
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h ñ Escuela General 
Militar. 

MADRID, 21.—En la iglesia del 
Buen Suceso se .ha celebrado esta 
mañana , con una misa, el trigésimo 
noveno aniversario de la creación de 
la Escuela General Militar. 

A mediodía hubo un banquete, en 
el que hizo uso de la palabra el ge
neral Primo de Rivera, enalteciendo 
al general Fernández Silvestre y 
hablando del heroísmo del general 
Cavalcanti. 

Este contestó agradeciendo los elo- j 
gios del general Primo de Rivera, j 

A . la terminación se envió un tele-• 
grama al" alto comisario, exponiendo ' 
la adhesión de los reunidos al Ejér
cito de operaciones en Africa. 

S e p l a n t e a ? s o l u c i o n a l a 1% 
g a t r a n v i a r i a . 

LA LOfFERIA EN BlLDAi I cios del Club Náutico y - ¿ 
BILBAO, 21.—El billete de la, lote- Ciudadana, 

ría, nacional celebrada hoy, cuyo Uno de los coches iba clírj • 
premio correspondió a. esta capital el automovilista aiontafiif^í 
en el número 17.209, fué entregado Vierna y llevaba de cobrado,.'' 
por la administración número ü, si- ñor Arnézola. J 
ta en la calle de Buenos Aires, para Por la tarde quedó solucio 
ser expendido a un limpiabotas del huelga mediante la fórmula 
café de La Unión. ta por el gobernador civil y 

BAJO EL TERROR RUSO 

Los obreros contra Jos 

Este vendió el billete entre algu- sistía en la admisión, por j . 
nos clientes del café, cuyos nombres los obreros, de los nuevos i 
¡se desconocen. de la Compañía y que el g( 

Unicameñte se sabe que uno de quedac encargado de gestionar 
los décimos se encuentra en poder ca de la Dirección la adin¡sijnJ 
de un limpiabotas del ^café del Bou- misma de los ocho o nueve enS 
h vard. «los que quedaban sin trabajo. 

El billete en • cuyo i ninnero cayó el Llamadas por separado las Q 
tercer, premio también fué vendido sienes, . admitieron la primera. 

en Dilí.ao, en la adminislración' iris- 'le la, fórmula y «lejaron la So | 
talada en la calle de los Santos Jua- al • arbitrio • gubernativo, 
nes. Firmadas las bases, el señorfl 

Se ignora quiénes sean los afortu- zá,ez Reguera! dispuso qne 
nados poseedores del mismo. puesto-en libertad el Comité de jj 

UNA AGRES.Io\ fe^í 
^ „ i • v • , n- * I W A R O DE CUE\T\ En Zorroza los individuos Castor T ^ i • • , , 

La Policía, municipal detuvo j 
sujeto:- llamado Venancio Juan,, 

sooiets. 

Lfl MANO QUE A P R I E T A 
Juan de los Castillejos tiene in l r i -

^adu a todo el canípamento, se ha
cen mil cábailas sobre su piMsonal:-
dyid. y él a solas con un inüdc:-to 
servidor de uistedes se sonríe de las 

" pistas y datos que expertos «detee: 
teves» y policía secreta poseen para 
dar roii ei] diabólico a.utor de enma
rañados artíicíuuosí ¡pero andan muv 
lejos de la pida, y k> cpj.e es ¡feor, 
qiue ocurre que «ed que m;i~ mira, 
menoís ve», se han despistado todos. 

Ayer, éin ir más lejos, debido al 
servicio de espionaie que montado 
tenemos, oíamos cotfneniar juicios y 
opinioiiiOiS, y as hi.in. •m¡ihle que lodo 
un cronislii aniera retarnos en breve 
a una, polémica (n regla: ¡ no y mil 
veces no!: no-rtics. menos impre-
.sionistas del sentir del batallón de 
Vailencia. al n l a l a r sus emociones, 
«u. vida, f.-.s hc.-ho-. s-i»á trabajos y 
iv.nalidailes. no vamos bm ando íau-
j'os ni obteniendo mercedes; qii 'ie-

. niíns traibajar bajo la Soplibra del 
pseudónimo, para que la penunilna 
iiTadie luces de verdad y ésta trai
ga en sus ropajes viento;- do paz y 
do conconUa. /.Polémicas? g{u 
1o! Discuta el respetad-> rronisla 
ron don Juan de la Cierva, que nos
otras «IsemiOS)) modestos soldados, 
ffue al manejar la pluma habla c! 
corazón y no la «caeza». 

La "mano que aprieta» OOS persi-
iguei, y de seguir el cerco, -v. a ni es 

•-que la plaza se rinda y d inciV^niio 
•desaparezca, "Juan de los e.(,>l!lic-
ios», c^no las bravos nnma.nüiios. 
heáiení un brovaje (;inís. lo-oña» u 
cosa anáioga) y morirá, para el pñ-
blko con la cabeza, en alto y c.1 cuer
po dando tunubos. 

" X i quito ni txmgo Rey. pero QW-
do a mi señor»; y parodiando tales 

frases, rompo lanzas y . reto en cam
po abierto en dden^a de mi có'ega, 
para, que S¡«£i en su duíw- ^c^tiii'ái 
s in-soñar de p1 r to con ^cmbias que 
le persiguen, ma.ncis que "le aten;,^."in. 
lenguais (jue le \iiuperan. y ¡a ma
no, ¡r-sa mano que aprieta! con 
cu i en sueña a diario y buce '-.'i.-ta-
ñCi a.f sr,s di('le.s el «end-añeteo» es 
debido aí rrh nle que nos gozamos). 

Se prepara para el domingo un 
roneuiiso de* liaffúííte, y la nu/.stra 
(niiuy afinada pdr cierto) anda ne-
gCa cn.-avaiMlo r.ara que el pabellón 
quede bien puesto, ¡v no ha de guf-
rlarlo! Asi.mism/v rl lunes se dice sr 
! i"-;a.!i¡zará u,n festival de ginn.as'a 
siiFca (y yo hecho' un ., suizo, jito un 
^neco como esperaríais dijese!) auie-
ro ser •r«:f.'-;da.dor tan sólo y ap'au-
dir a todos, puf1--, se&ún rumores. 
| "equi;pcs» son que ni de une no
via. 

Me adorm/-/e„ (h, v liico la di-scu^ 
bierta, e ipsrfa,do entré de centine-
'aO V arrovedio la sienta en eme l i -
breio, para enjaj'eta.í' es.tos mal zur-
n^lós rensioms (/..por qué ha -sor 
hi'va pedéis?) 

IN-io'i'uo, pue.c, nno-iiantada ma 
no oue túñ lii/o IH.nlarla da que 
;•} ¡ irla» oue no dridii-n?" m-As tiemno 
a su quebréfdo: c tov re-uPdo. el in-
"rvimiic que e^a nos produce a Casíi-
ii"ios v á mí ríen tWfOñ famélicos. 
cinardlviitO'^ v JL'-Q'O t^m'-Táticos, v 
ryÑ es raro ttaé. nvs ojes se cierren 
rara, d^r siemi^re. r«.ip.'wwe! esa 
roano oue aincpa-'a evh-;ino-'-lí)rpos v 
r,'"- ar'-arrcitív •SUis d-ido.?' huesudos, 
rUriándonc1 m niií.ipiea : ¡No te. mo
rirás, pero te iráa rucando! 

BOCÁMBOLE. 

Rugaidaín, 15. 2. 9??. 

PARIS.—'Según telegrafían de Mos- * 
cu. iluia.nte los. priineros días del* 
mes actual se han celebrado en di
cha caipital grandes manifestaciones, 
obreras. • ' \ 

Los trabajad ores, llamándose a 
euigaño por las atoslv-as nvdida.s del 
Gobierno,- lian, rccila.nnwlo la, instau-
racióll del sufragio universal y han • 
censiuradó a los •achuales Sovi-et-s por j 
la forina, en que ison olegidcis. ¡lidien- 1 
do que en lo sucesivo se elijan direc- • 
t amenté. 

LA NíAXSA RESICXACIOX RXJSA 
PARIS.—El ex ministro de los'Es

tados Unidos en Pekín, señor Craví^ 
que a.caiba de regresar de un viaje 
por líieia v -por Silcria. ha (Hiblic;.-
do UIN a.iiículo en «Le Matin», reíi-
riéiidose a la lamen tai) lo siíuación 
de diclics países y al odio de las pp-' 
blacioncis contra el régimen sovietis-
ta. 

Dice que el pueblo ruso está can
sado de las dLScordia,s y de las riva
lidades de loe que gobiernan y de; su 
falla de celo, así romo de su desmr-
dhla, a.miliicii;n. dedo lo nial está sni-
miemio a la, nación en ,una, espanto
sa miseria. ; 
«LA IXsEnURA SITUACION DE 

RUPOPA 
RIGA.—Los diarios sovieti.da.s rn-

numican que Tniin ha, propuesto en 
el Cóhisejo Gentrai qne las fuerzas 
del EiércUo rulso qucilcn reducidas 
a. la mitad. 

Después de violento discurso de 
TM !zki. t?il propuesta fué rechazada 
en.vi-la de la dnsciíura situación de 
Europa.» 

EL DIA EN BARCELONA 

Acha y Pedro Urzáiz agredieron a11 
un sujeto llamado Juan Aguiar, oca-, . .•• . , , ¿. 7: " : . . ,:cuarenfa, anos de edad, v que sioiiando e befidas "graves.- , , • •, l ' 

, , , .. , dicaba al-asalto de chalets. El herido ingreso en el hospdal y TT,.!' , , , . 4 " , . < . , , Había estado por el mismo los agresores fueron detenidos. - , preso en vanas cárceles v ü 
I A H U E L a ^ TIIAW IAIMA mente en ]a de Santander, co^ 

Esta m a ñ a n a dió comienzo la huel- do en un robo cometido en d 
ga general tranviaria. ció del conde de limpias. 

El gobernador, tan pronto tuvo - A l ser detenido en su tlomicife 
noticia de ello, dispuso la deteucióiu Regoña so le encontré iiiui maij 
del Comité de huelga y declaró ésta con varios trajes en buen uso 
ilegal. pistóla aulomática con oargadoi 

l)ura,nte la n iañaha 'c i rcu la ron al- Fué puesto al a disposición'del 
güilos tranvías, conducidos por so- gado. . ' . S . ' ' 

I n f o r m a c i ó n d e l E x t r a n j e r o 
ES,T(AD:0S UNID;0S LA BANDERA FILIPINA 

TÍEMORES DE CONFLICTO M A X I L / . - S e ha ordenado ¡ 
n -1^/- ' !» , -»^ T •* • • la bandera.filipina v a-la vano \\ AMIIMdtDN.—La . situación re- . , ., . - ' ; 1 _ . J . .- 'a,? rrihiiten' los mismos lionon i viste caracteres de gravedad, partí- ; , , . , • , : , . , , . sean ouaiboladas unidas en todí culai ineiitc en la ciudad de Juárez,' ... . »_v . 

territftno dihpino. 

VVVVA/VVVX\\A,'V'V\\,\.A\\\',.\X\X,l,\\A,', \VA/VVmaV\'VVV'l̂  \lA/VVVVWV̂A/V\VVVVV\aVV\AA'WVVVVVVVVVV̂  
INFORMACION MEDICA L A FEDERACION P. DE S. O. 

La uentade medicamentos M m domicilio social. 
iEn el ministerio de la Gobernación 

facilitaron ayer a mediodía la si
guiente nota: 

"Entre las medidas dictadas para 
evitar en lo sucesivo las irregulari
dades en la venta de medicameidos. 
que tanto alarmaron al público con 
motivo de cierta denuncia, figura la 
rcá l orden firmada, ayer por el se
ñor ministro de la Gobernación, y 
en virtud de la cual no podrán des
pacharse ninguna receta sin la in
tervención directa del farmacéutico 

y sin^que en el Registro oficial, qué 
habrán de llevar todos ellos al día, 
con la garant ía de su firma, confite 
la copia exacta efe la prescripción,') 

Según ya dijimos a su debido tiem
po, los obreros pertenecientes a ta 
Unión General de Trabajadores ad-

• qu¡rieron una casa para instalar en 
ella su domicilio social, en la calle 
de Magallanes, uiiinero 6. 

\ o lían sido pocos los que creían 
que los obreros expresados no po
drían cumplir la obligación que se 
habían hopuesio de satisfacer el im
porte del inmueble, .más por falta 
de unión que por falta de deseos. 

Por fortuna para los trabajadores 
perlenecieiúes a, la Federación Pro
vincial de Sociedades Obreras, los 
que suponían aquello se lian equivo
cado, como lo aemuostra el heclío de 

Llegada de ana escuadra 
inglesa. 

RAJICELOXA, 2L—lia llegado una 
escuadra inglesa, compuesta de tres 
acorazados, dos destrovers y un bu
que depósito. 

Al entrar se hicieron las salvas de 
rigor. 

La escuadra inglesa enarboló la 
bandera española. 

El jefe de la escuadra (Jesembarcó 
visitando a las autoridades. 

Antes de entrar la, escuadra, el 
Club Marítimo destacó varias em
barcaciones. 

La escuadra entró a las once y 
media. 

Las autoridades han cumplimen
tado al jefe de la escuadra. 

.MITIN SINDICALISTA 
liAIlCE.LONA, 21.—Dicen de Ta

rragona que se lia celebrado un mi
tin por los obreros del Soidicato l i 
bro, tomando ¡rarte • n él olomentos' 
que hasta, hace poco tiempo portene-' 
cían al Sindicato único f 

Los oradores hablaron de la nece
sidad de poner termino-a las luchas 
fratricidas y ahogaron por la unión 
do los Sindicatos único y libre, co
mo único medio de llegar al logro 
de las aspiraciones obreras. 

donde se teme sobrevenga un serio 
/ conflicto.; ^ < ' . 

iSe cree ,• probable, a consecuencia 
do ta .- sublevación contra Obregón, 
la intervbnción armada de los Esta
dos Unidos. 

INGLATERRA 

REDUCE EL NUMERO DE SUS 
ALMIRANTES 

LOiNDlRES.—El «TÜmcs» dice que 
las autoridades británicas se propo
nen reducir a 77 el número total de 
almirantes, que es en la actualidad 
de 92. 

Esta reducción, según el citado 
diario, se llevará a cabo el mes de 
agosto próximo. 

FRANCIA 

Será^considerado como (M 
alta traición todo vejainen qu 
hagá a una u otra haiulora. 

Él Gobierno ha, enviado ínfj 
nicado participándolo ¿i todas 
fuerza-» militares, para evitar qi 
di sconocimionto do estas dispW 
nes pueda dar lugar a incklíntíS 

C(: X .dK MOR ANDO UX AXIVE1W 
R I O - ~ ' v 
PARJS.-HCOII gran -soleiiii* 

ha celebrado ,Ia connieinor^i^ 
sexto aniversario de lajb$Wl 
Verdún. 

Se celebró en los'Inválidos iW 
remonda brilhwitfeima. y el g 
Petain hizo entrega, aJ MuseO * 
rias banderas y estandartes p | 
cien tes al Ejército y (ni« 65 EL SAII DE PERiSIiA A BiL\N!CIA 

PARIS,—De Port-Said dan cuenta en los frentes eneamgos. 
de la llegada a aquel puerto del Sah Por la tarde so hizo tan iM^ 
de Persia, el cual se dirige a Fran- nación de ÍÍÓJ emblemas 
da. todo* los rincones de Franciíj 

En la próxinia semana desembar- ¿steaitaban huellas de 
cará en el puerto de Marsella. 

EMRAJADOR MEJORADO 
enemiga. 

• Asistieron a. la ^ r e " | 0 " , ^ , « 
PARÍS.—Eil embajador del Brasil, les, jefes del Ejército. A ^ n a y 

que se halla.ba enferm.» a consecuen- comb alien tos y represen; 
cia de un ataque de parálisis, se en- parlamentarios. 

No asistió ningún nu 
•ácter "«ra' 

acordes do 

cuentra bastañÉs n^jorado. 
PUERTO RICO Gcibierno por ed cará/ 
^...^v-v.,—T/.V militar que tenía el acto, 

PUERTO RICO Y NORTEAMERICA t I \ . , , <.,t.(i,c\f 
• , A las dos de la 'a'11 ¡J 

- PUERTO lUCO.-Todc. los parü- pe{a.n ^ o] |)arquede« 
dos políticos han aeogido Gop gran 
entusiiismo el ]:r(vyido do ley pre-
ÍSOIIIIHIO en la Cániana de los Estados 
Unidos para declarar a Puerto Rico 
Estado libre • y que ingrese en la 
Asociación de la gran l uion Norte- P™'1" : ..^{¿1 
anSericaiiEU " K " no.rhr- dd ri'osl1)and^ 

So espera con verdadera, impacien- República os entrego bis 
cia la aprobación del proyvdo de la gloria. £$$L 
autónoernía política, con derecho a En nombré de Francia0 ,. | 
•elegir goberaa.dor y a tenor un re- Segu i dan nente cmn:cnzn 
ipreisenlant^ eu la Cámara yanqui. pándese por iernjinado m 

vádidcis a los 
iroiripelais. 

Inmodia.t.a.mente proc«da^ ^ 
monia. pronunciando fó®"'! 

el 

L O 
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